
FUNDADOR: JOSÉ BARÃO
ANO 15." •

do
DIRECTOR: ANTONIO BARÃO

SABADO, 3 DE JULHO DE 1971 AVENÇA• • N.O 745

, ..'
� ."

•

• • '..
'.

v'

� �

c

EDITOR - JOS1!: l'tIAl'lUEL PEREmA PROPRIEDADE _ V." e HERD.' DE JOS1!: BARAO

REDAcçAO E ADMINISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO - TELEF. 254

OFICINAS: EMP. LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L. - VILA REAL DE SANTO A.N'MNIO

LISBOA - TELl!lF. 361839 FARO-TELEF.22'322 AVULSO 2'00

QUANDO SE COMPLETA OS SANTOS POPULARES

O ABASTECIMENTO DE ÁGUA FIZERAM TURISMO EM TAVIRA
, FESTA é [esta», g1'itou o bom por Ofir Chagas

A ALBUFEIRA"':» uma r:= �ovi:�:'p�es�;:n��í'd�
, .' "Munioípio a generalizar uma per-

sistênoia ae meia-dúzia de carolas

com que lutam cída- da Rua de Santiago, querendo fa­
isso. ],jgadas, é a víla zer reviver uma tradição tavirense,

«PIPI MElA ALTA»
,

ESTARA NO ALGARVE MANTEM-SE A INCOGNITA

:��:;���;'����I'= QUANTO ,AO N�VO PRESIDENTE
alta» da série que a Televisão. cele- DO MUNICIPIO SAO-BRASENSEbrizo.u, vem passar férias a Portu-

gal, a Co.nvite da RTP e da Casa de
Portugal em Estocolmo.

Acompanhada dos pais e de dois

irmãos, Inger é esperada no. dia· 14
do co.rrente em Lisbo.a e ficarâ cin­
Co dias na nossa Província.

O director da Casa de Portugal
em Esto.colmo, o jornalista César
Faustino o'rganizou um esplêndido
programà de férias, o qual - se­

gundo ele próprio nos afirmou -

teria de incluir o Algarve.
Além di1sso., anunciou para breve

a vinda de outros visitantes ilus­
tres dos países nórdicos, que con­

slideram a nass'a Provínc,ia um dos
mails belos recantos' para umas

agradáveis férias.

nó�ico; ,noutras ocasiões a fala

I
produzdr (a electri-cidade e o caso

mais longa sobre o que de facto de hoje: os portos ... ). Mas poucos
contamos, sobre o que podíamos e f,alaram sobre o que tem causado
devíamos ter para que pudéssemos I a repulsão das populações, as assi-

.." ..." ...." ..."._" ..." ...." .." ...." .." ..".",."-"." ..,,..,

metrías concelhias e a formação de

uma estr-utura económica parasí­
târia, etc.. .. etc....

Temos atribuído a designação de

algarvíos apenas coon um conteú­
do lírico e podemos constatar que
os «algarvíos» a quem coubesse a

designação com 'realismo são os

emigrantes que por sinal nenhuma
educação receberam para a aplíca­
ção de seus capítaãs.
A completar este panorama cer­

tíñcamos corn amargura que talvez

o Governo .tenha mats razão em

prometer um porto oceãnâco para
Sines destinado a exportar os pro­
dutos espanhóis, do que em realízær
o que prometeu para Portimão ou

NOTA da redarcao
� .. -

.. �
-

- �

DURANTE a última dúzia de anos
muitos algarvios (responsã­

VEllis) têm visto no Turismo a úni­
Ca oportunídads de progresso e

não um mero e acidental 'caminho
para o desenvolvimento. Tudo têm
pedido em função do turísmo: es­

tradas, urbanização, enfim mka­
-estruturas por todo o lado e até
«cultura» para o turâsmo ... :Il) este
um grave erro de paralaxe que foi
iludindo assim (com bonitas cons­

truções) a política ,e a admínístra­
ção algarvias e até a própria ini­
ciativa prlv'ada fomentada pelo sis­
tema errado.
Poucos se importaram com o fo­

mento das nossas dndúetrías (cor­
tiça, calçado, mobílíãrío ... ) quase

1--------ninguém--{4Gs-que podiam ... -)- me­
xeu dedo eficiente na eacíonaãíza­
ção da indústria de conservas e

pode-se contar quem se tenha preo­
cupado com a criação de novas in­
dústrias a partir das comprovadas
potencíandades regfonaís (química,
sobretudo). Nisto deve fazer-se
uma certa justiça à Comissão Téc­
nica Regional do Ministério da Eco­
nomía qu¿ apesar de recente tem
sido o único poiso onde 'se tem fel­
to o inventário realista daquilo que
os algarvios desejariam para o fu­
turo. O maills tem sido programa
sobre o joelho pese multo a cer­
tos meios onde a «crítica» é mais
de base emotiva do que cientifica
e objectiva.
Assim perante todos os governos

da Repúblíea os 'algarvios ganha­
ram a fama de falarem muito nas

ocasiões oficiais e do elogio: a lon­
ga fala da Urica descrição das be­
lezas 'e de um falso potencial eco-

SENDO a água urn. dos grandes problemas
des e vflas, com todas as complicações a

de AlbUifeira, feHzmente, possuído-
ra de um grande manto de água r

-" .." .." .." .....,---"-...,-" .." ..,,....,--

que mais necessitá de água, não s6 estes dias claros, temperatura ame­

pelas indústrias aí 'instaladas ou na e sol radioso, mudou a feição �..,..,'_..,........" ..,'-"-,.._".,.._..,-"-_..,_..,_..,..,'-,,,....-,....,'-,-..-,....." ......_....�

em vias disso como pelo grande do Algarve, pois a movimentação
número de habitantes, 'esperando-se ' de veraneantes nas ruas,! n<li8 praias
merecer de quem de direito a aten- e '/1JOS pontos de reunioes festivas
ção e carinho necessáríos para se tem suio gramde, dando um aspec­
ver servida em toda a extensão, to mais alegre ao ambiente.
do precioso líquido. _

Em oonpersa amena com vários

Sabemos que estão em vias de oasais de turistas alemães que S6

conclusão os depósitos para abaste- encontram a gozar as férias nesta

cimento de água, mas quando se praia, srs. Klaus Volk e Honmelore,
dará início às condutas de forneci- Hans Bohrke e Herbert Korn e

mento aos mesmos depósitos e rede outros, disseram-nos que todo o

de dístríbuâção ? Algarve é maravilhoso, oom as

As F'errel'l''as poucos poços possui magnífioas praias de areias muito

'em condições de assegurar o abas- finas e macias e o mar muito oal­

tecimento público e as dstel'llas mo e ameno de águas deliciosas.
existentes em tempos, de pouca Aoham o povo algarvio amigo e

,

hospitaleiro, e honrado e digno,(Oonclm na 4.· pdgína)
nele podendo depositar toda a

." ...." ...."._,._,_"_,,..........,.. oonfiança. Dizem-nos, também que
oom tão extraordinárias condi­
ções naturais, é pena que não exis­
tam ainda muitas' coisas índWpen-
sáveis a um melhor aproveitánnen­�..,',."._"._,,..._"_",."_",."l.,,."_"._,_"_,_"_
to turístioo, oomo aconteoe noutras
regiões que têm oonhecido.

-

Intrigados, perguntámos o que
aohavam que falta por exemplo em

DOIS ASSUNTOS
EM FOCO

A S revelações de documentos se-

cretos sobre a intervenção
amerioana no Vietname publioados
em vários grandes jornais âos Es­
tados Unidos"oontribuíram não s6
para agitar a opinião pública mas
também para [ocar uma vez mais
os problemas do Sueste Asiátioo.
Perante tanta publicidade o Pre­

sidente Nixon decidiu pôr ti dispo­
sição do Oongresso 47 volumes de
documentos respeitantes à guerra
do tempo das admini8trações Ken­
nedy e Johnson, mas não pôde im­
pedir uma pequena vitória das
«pombas» do Senado que oonsegu.i- VISADO PELA DELEGAÇAO

DE CENSURA

A TELEVISÃO continua a ser o

grande espectáculo do País, no
Algarve, ou no Minho ou em Lis­
boa. Espectáculo barato, acessível
e cómodo, ao alcance da nossa

mão, espalhado indiscriminada­
mente por milhares de lares e re­

cintos públicos.
É inútil tentar fugir à sua

atracção e influência. O pequeno
écran acaba por actuar sobre nós
e a sua máquina de publicidade
e propaganda dá-_nos meias que
anteriormente nunca haviam sur­

gido. Aliás, não é muito impor­
tante passar a _éomprar este ou

aquele detergente ou mudar de
lâmina de barbear à força de ou­

virmos apregoar as suas qualida­
des; o que pode ter graves conse­

quências é qualquer de nós, ínvo­
luntàriamente, passar a acreditar
em certos mitos e a adorar novos
deuses, comprometendo o futuro.
Esta a grande força da Televi­

são, maior ainda do que a da
Rádio.

O PODER DA TV
- TODA A SUA FORÇA,

TO�A A SUA FRAQUEZA
Todos os políticos a conhecem

e tentam usá-la o melhor pos­
sível. Em certos países, por oca­
sião das eleições, a Televisão é
alugada pelos candidatos dos vá­
rios partidos, como qualquer mar­
ca industrial o faria e os teles­
pectadores estão sujeitos a rece­
her em SUIIS casas, consecutiva­
mente, os mais antagónicos e de­
cisivos programas políticos.
Dir-se-á que a escolha será di­

fícil, mas terá de haver uma ver­

dadeira consciência crítica para
que cada um acabe por encontrar
o caminho mais conveniente en­

tre todos aqueles que se lhe apre­
sentam. Uma selecção necessária
dentro dum panorama variado e
assim fica estabelecida a ligação
TV-público.
Se assim não for, os telespecta-

-deres estão eORdenados--a--OU�e------l
sempre os mesmos «slogans», a

escutar diàriamente os mesmos

programas, a ver as mesmas fi-
guras e os mesmos sorrisos e as

mesmas promessas. Neste caso,
n ada há a fazer se não se ficar COIlS.
ciente de que a TV acabará tam-
bém por produzir os seus efeitos
pela saturação. E ao nosso alcan-
ce está a solução fácil de carregar
na botão, fechar os olhos e pensar
noutra coisa.
....",."-",."_,..,,.,,...,,_,

SEGUNDO as estatisticas do INE
a produção de fava está a de­

crescer no Algarve. Em 1960 pro­
duzimos 4 1,11" toneladas de favas.
Em 1965: 3223 e em 1969 apenas
2500 toneladas.

O mesmo aoonteoe oom o feijão
e do grão-de-bioo nem se fala: em

1960 produzimos 1 060 toneladas de
grão e em 1969 apen<li8 767 tone­
ladas.
A batata porém, cresceu, e do

vinho nem Se fala •..
As toneladas de cimento também

aumentaram.

(Oonclui na 5.' pdgina)

(Oonclui na 6.· pdgífl4)

I OOECEIXE: !
, ENTÃO OS SINOS DO RELOGIO PÚBLICO !
! i¡ AINDA DORMEM' ¡= =

il!1� Há uns tempos o relógio públioo de Odeceixe dormia. Um Teló-

J�'" gio que Odeoeixe oonseguiu há oem anos, dormia'imaginem. Hoje :::;
ii! não sabemos se as badaladas já se ouvem. Um relógio públioo está
ii! no pulso da oolectividade oomo um qualquer relõgiozinho que a ::! gente usa todos os dias. O de.sintere&se, a inoúria, talvez por t1'is- III
I tJeza já nem apeteça oontar o tempo em Odeoeixe. Mas há que ii'

I espevitar. E espevitar ,logo no pulso: para se ver em p'Ú,blioo! i
I quanto tempo passou e quanto tempo falta. Odeoeixe, merece. �
�,.."_" ...":-." .."-" ..." ...." .." ...,,,.,,..,.._,,_,,_,,J

---- - - ---10vnclui. tUi ';.= pdQirKij

ESPAÇO DE TAVIRA

por Eurico Santos Patricio

os homens e mulheres da minha
terra trataram de oonfeocionar
bandeirinha.s, desenrolar e acender

balões, improvisar versos, oonstruir
oharolas, oarregar murta da serra

e levantar os típioos mastros de
S. João, dando à cidade uma tão
bela nota de alegria e bairrismo

qUe até os mais sádioos e pessimis­
tas se renderam e oontagiaram pela
alegria que inundou a cidade na

quadra festiva. Todo o mundo saiu
para a rua e Tavira registou um

movimento desusado, alegre e [ol­
gazão, trocanão opiniões sobre a

esoolha ¡J,o mais belo mastro de S.

) DESVE J PRODUçIo
DA FAVA ALGARVIA

(Conclui fI4 .... pdgWw)

S. Brás de Alportel: Largo cle S. Sebas'tião

APROXIMA-SE a oessação do
mandato do sr. Júlio José Var­

gues P.alITeira como presidente da
Câmara Municipal de S. Brás de

Alportel atingido pelas dispœições
legais ein vigor.
Oidadão sóbrio e ,recatado, ele

imprimiu exemplar honestidade ao

desempenho das Sti'8lS funções, ni­

veladas por actuações 'sensatas, e

assim granjeou a estima e simpa­
tia populares ao longo dos anos, em

que conduziu a adminis,tração do.
concelho.. Nos prooessos da sua

orientação, 'V'erlfica-se um constan­

te equUíbrio, que lhe outorgou o

por F. Clara NeVies

ddreito às sucessivas reconduções.
Não é fácil a9S,isUr a renovações

de quadros a contento de ,todœ,
por Se mov.erem no fundo dos bas­
tidores :influências e cordelilllhos
que não raras vezes determinam
inf'eliz.es decisões haV'endo oandi­
dãlos que empenham meio mundo

para consumação dos seus objecti­
vos. Temos 'sem dúvida, 'rnateI'ial
humano do'mais mno quilate, que
ofel1ece excelentes garantiMo Taís

valores, pOTém, encon1lram.-se dis-

(Oonclui na 5.· pdgína)



J JORNAL DO ALGARVE

VENDEM-SE Eels
ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praia, em Monte Gordo.

PRÊDIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praia, em Vila

Real de Santo António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -

vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Agência
'"trata

Comercial • Turística

Partidas e chegadae

Com sua esposo e filhinha está, a
férias em Monte Gordo o sr' Manuel
Luís Santos Mœria nosso assinante em

Cambridge, Estados Unidos da América.
= Em aoeo de férias encontram-se em

Faro 08 sre, comandante Pedro Maga­
IMes, nosso assinante em Lisboa e José
Gomes Rodrigues, de Gency (Frâ.n¡;a).
= Com sua eeposa está a féria8 em

Faro, de onde se deslocará,' à Suíça
Holanda e França o nosso 08sinanté
em Almada sr; JOsé JU8tino de Men­
donça.

Na capela do Palácio de Queluz rea­
lizou-se o casamento do er Horácio âos
Anjos Pimenta, lilho do 'er, 'Luís Pi-.
m.enta e da sr.· D. Maria dos Anjos
Pvmenta com a sr.· D Rosete Maria
da Silva: filha do sr. S-�lvador Per.eira
e da sr.· D. Ana de Jesus Silva Gas­
par Pereira.
Foram padrinhos da noiva o sr Lá­

zaro do Carmo Viegas e esposa' sr.·
D. Maria Isabel Antunes Viegas e do
ni!ivo, seus tios, o industrWI er, João
P'llmenta e e8Posa sr." D. Julieta Bar­
quinha Pimenta

..

'

No linal, oe noiVOs reuniram-se num

almoço com os convidados que repre­
sentavam os mais dwerso.s' escalões so­

dais, pelo que a cerim6nia teve um
cunho ae: vincada distinçao, ap6s o que
seguiram em Viagem de núpcioo para
o Norte.
= Na ermida da Sr." da Piedade, em

Loulé, efectuou-se o casamento da sr."

D. Neusa Maria âos Sant08 Pinto, filha
da sr." D. Maria Susete Patrício tios
Santos e do sr, Diamantino Guerreiro
Pinto, camerciante em Loulé, com o

sr. Jodo âoe Santos Madeira, agente da
Sumo! em Faro, filho da er» D. _Maria
José Madeiira 6 do fIT Manuel João
Madeira.

.

Apadrinharam o ,acta. pela now();, .a

er» D. Maria Avelina Va:rgas Pim/ista
e marido sr. Fra1WÍsco Pimfista. e pelo
naivo a sr." D. Albina Maria a Mar­
,tins F. Felgueiras e marido sr, Levin­
do Ferreira Felgueirll>8.
= Na igreia de Santa Maria, no Bar­

reiro, realizou-se o casa�ento da sr."

D. Julieta da Oonceiçao Monchique Vie­

gas, filha da sr," D� Maria da Cancei­
ção Monchique e do sr. Jo.sé Ant6nio
Viegas, com o sr. Joao Manuel dClS
Dores Vasques, filho da sr." D. Eu­
génia das Dores Vasques e do sr. Joao
Casimiro Vasques.
Foram padrinhos da noiva Os pais do

naivo e do nowo a sr." D. Zilda Bap­
tista. Vasques e o sr. Luís Casimiro
Vasques.
Os nowos que fixam rB8idllncia em

Vila Real de' Santo Ant6nio 8eguiram
em viagem pelo Norte do Pâís,

MONTE
TELEF. 311 - Rua Pedro Álvares Cabral

GORCO

CRÓNICA
!�DE "FÁRO

por

Na 'aFa das. telecomunicações
QUE

a capital algarvia ê cidade virada para o progresso, -é
um facto evidente. Olhamo-la à distância, como por

·

. exemplo da praia onde nos encontramos e vê-se a terra a

, crescer' rumo aos ,céus e a deixar aquele ar tímido de meilina

pacatamente provinciana que era a sua feição. Pressente-se-
-lhe uma ânsia de maioridade. Os números referem e assina­
lam aquilo que a menos co-

·

nhecedores induziria nos rotu­
lassem de estarmos fazendo

poética laudatória urbanísti­
ca. Lamenta,.se - e este la­
mento todo ele está impregna­
do d� desejo - que o progres-

·

so seja «ex-libris» de todos os

sectores e serviços da capital
sulina.
Numa des,tas noites fomos à es­

tação lfetTovàá,T'ia deposita'!' _correio
de última hora. Tal ,como nós, mui­
tas pessoas fizeram wn esfQl'ço
persistente, para. as ca,rtas cabe­
rem n'a superlotada �a. Esta é

de amplas dimensões, mas ŒnsUÍi­
oie<nte pam o volume de correspon- .

dência -que ali acorre. Mormente
nos doinmgos à noite, o facto çria
proporções que eoci�em a coloca­

ção de um maior l'eoeptãculo ou de
mais do que um 'l'eceptáculo.
Cá fOTa, foi-nos dada a opoq:1luni­

dade de mais uma vez aprecia'!' 'a.

mancira. como se procesisa o trans­

porte das malas pos-taJs de e para
a estação dos C; T. T. Tal como há
décadas (desde' que nos comece­
mos po'!' ,via da nassa morada na

zoná da estaçãO' ¡ferrov,iária) é uma

C8llTOça. de tracção anl:mal que
tra.Il!sporta a preciosa e importante
carga..
Durante a.lgum tempo o serviço

foi e£ectUJado numa viatura auto­
móv,el. Depots, voltou-se aos vlelhQs,
anací'6n1cos e ,pouco prestigiante's
hábitos le processos', nluma empre­
sa a desejar vol;f;ar-'se para o fu­
turo. Que assim é, prova-o o es­

forçO ,e:lCtraordiná,rio p,ara automa­
tizar a ([lede teloefónica do Alga;rv,e,
tarefa 'que merece o apreço de to­
dos.
E�stem nos Correios e Teleco­

municações muj,tas e muitaJS via­
,tuMS•. De onde, pOlj,s, a validade
deste sistema de «arnemaJtaçõ.es»?
Economia? Duvida-se. Numa época
em que a empresa 'pública em cau­

sa ocupa urna posição �PQr no

sector dlliS comunicações, espera-se
que o assunto seja �eV'Ísto para de­
fesa dos :interesses do público e

p�estigio dos OorœiO's. Flaro cidade

que o quer ser do futuro,' com a

correspondência tra.nspottada em

carroça muar, hemos de conco,rdar
que é um quadro paradoxaL

Venha visitar - nos

quando qUIser

UIlYHA f) CIRaRlIS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Chega-lhe rugora»; rum�ã, em maM­
née «O melhor 00 Bucha e IDstica» e

I M P R 'IIi' N S A 'em sairée, «Ladrão ll'oUibrudo»; terça­
L -feiTru «Vi\Ta ,para a tua morte»; quar­

ta-¡feira, «oSarHhos
_

"onjugais»; q'u,inta­
-f,eIra, «.o caso Strange»; sexta-feira,'
«,Quando a Pr.imaVlell"¡'l. aC8Jba».
Em ALMANSIL, nn Cinema M;ira;nda,

hoj,e, '«A estrela do -S1�l» e «Gomo ffirutei
RasptUttme»; arrnamJ:tã. «A grand'e compe­
tição»;' quarta-feIra, o:Quero matrur-te de
fr>e'llte».
Em FARO, no Cinema Sarnto António,

hoje, «O jogo do cr.ime»; amamhã, «O
réptl-l»; terça-feiTa, «O grande amoc» e

«Pecos ¡faz justiça»; quarta-medra, «O
ameriC8Jno»; quinta-feIra «A maluqu,i­
nha de Arraio.s�; sex,ta':feira «BalIada
'prura um �istO'leiro» e «077 -,f,esrufia os

russ81SsiillOS».
Na FUSETA,. no C'JlIlJema Topázio,

ama;nhã «O gI'llJIlde mestre do· cri.me» e

«Roona.:. era llissim».
Em LAGOS.".Il() Teatro Cinema; Imp€­

rio. haje, «>lVlrutar ou não m:rutar» e

«Guer;r.eiros do sanará»; ruma;nhã, ca
passægeiro da chu\Ta»; terça-feira. cUm
.beUssimo � Novembro»' quarta - feim,
«Joana d'Arc» e' iSOlIIlJbTas na cidade»;
qUii,nta-feira, «A mão».
Em LOUL1!!, illO Ctine-Teatro Louleta­

no, ho¡j,e, «.o g;lad,iador espar·tano,» e

«Ra;parigas ao 'sol»; amanhã, «Jb� e

�»; wrça-,feira «Quem se mete COilIlJ

rapalZes»; qtuiillta-feira ·<Um bel!ssimo
NoveIl1bro»,

.

lEim OLHÃOJ n.o einema-Teatro, haje,
«As duas caUSB;S» .el. <O fado»; rumamhã,
«Os camiillhos 'de Kllltmalndo� e «AJ'rica,
ad,eu8» ; . terça-feira, «3, degrruUB _ para
a morte» e· «A marca do .'Vi!ngadon;
quarta-feiora, «Oimco para. o mferno»;
qUiiillfta e sexta-feirru, cA 'btbHa».
Em PORTIMÃO, na Cine-Tootro, ho-

ANCISC ALEXANDRE DA je, em :maJti:née, «Bambi» e em soirée,
FR O «7 contra o mundo» e «Joselilto, va.ga-

CRUZ ,bundo»; aJlIIa¡nhã, «RJeiquJem para um

descomhecido»' terça-!I'eirn. «Alta trrui­

Fallecido em 4 de Julho de 1968
. ção»; quarta4eira. «A ,prisCina»; qu:mta­
-feiTa, «AmOIres ,prodibidos»; .sexta-feira,
«Hehlo DoHy».
-.Nó· Bo'a Esperança Atlético Olube

Pootimonense, hoje, «Bomanza do nor­

te»; rurnamhã «;Não ames' um desco-
nhooido».

.

Elm S. BRAS DE ALPORTEL; no

São Brás-Cme-Tætro. amanJhã, «Res­
gate humano» e «Dua.s raparigas da
COtl'tilIla. de ,ferro».

se�rr;.of:L�f/Í1l������f::g» ;Si=�=

I. teiU �e nOrOD�ft
M.1l: D I C O

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.', Esq,

F A R O'

TELEFS {'.Consultódo 2244560452. ReSidêncIa

Terminem hoje 8S Festes
cio. Santos Populares
em Olh50
Atilngem ihaje o seu fiŒla¡1 as F1estas

dos Santos !POiPUJla,res, ,promov-idas ,pElla
Câmara ,MuniciJpa.l de OLhão, com o pa­

trocinrlo da Comissão Reg>ionrul de Tu­

rJSlllo.

.o :programa é o seguinte: às 22 ho­

ras, exilbtição do Rancho Folclórico de

Santo Estêvão, na Avenida da Repú­
blica; às 23, 1:¡ai.Je no Parque Cristó­

vão VlJeigas, abrilhantado pelo conjunto
sevilhano «Época 69»,

JOÃO

DR. DIAMANTINO D. BALTAllR
Médico Especialista

Doenças 'e Cirurgia
dos Rins e Vias UriDárias

Consultas às segundas, quar­

tas e sextas-feiras a partü
das 15 horas

Ctmll.rll: III IIpUallll,.s. II-a. l.e �.
FARO

111"'181 {Ct11l1l6rla 2 2 11 I
Raldêula � U I t

.

Objectos depositados na P. S. P.
de Vila leal de Santo António
No ,posto -da p. S. P d'e Vila Rerul de

88ilJJto António enoontœ-am-se deposbta­
das os seguintes abjectos que serão
entregues. a quem prav&r poerten.oer­
-1hes:

.

-!œlógJ(}s de p!lJ;lso ,para homem e se­

nhora, um anel e uma :p!Il!lseUŒ'ru em

ouro, uma máquina fatográf.ica e oUttros ..

nio' ·precisa
convite

Você
de

«.o PIORTlUGU:Il;S NcA AUSTRÁLIA»
- EdiJtada pela ¡nossO. antigó colabora­
'd.or s,r Orla;nda SUva cooneçou a pu­
bUcar-se em ,Sydney 'O' semrunário «O··
Ponwgluês na Austrália», que PŒ'ete.nde
ser ax-p'ressão e POl'1ta-voz dO's muitos
m¡'¡'hm-es de portu.gueses rad-icados na­

quela nação. Para. o novo jornal os

nossos votos das ma.iores felicidad,es.

3 ANOS'DE SAUDADE

Sua Fa.mília partici.pa que man­

da rezar missa por alma do sau­

doso e inolvidável familliar, no pró­
ximo dia 5 de Julho, pel� 10 ho­

ras, na Igreja da Soledade, em

OIhã:o.

far_icias
DE SERVIço

,Em ALBÚFEFRA hode, li. Fal'm6.cia
Alv,es die Sousa.; e' até sexta-feka a

Frurnnácia Pi-edad,e
'

Em FARO hO'j'e', a Farmácia Monte­
plo; arnrunhã Hi,gi,ene; segunda-'feira,
Graça Mira; leTea, Per-eira Gago; -quar­
ta. Pontes Sequei,ra; q'lJ;i.nta, Baptista
e sexta-¡f,elira, .olitve,ira Bomba,
Em LAGOS, a Farmácia Lacobri­

g>ense.
Em LOUL�, hoje, a Farmácia Ma­

dei.ra; 8JIDanhã. Confiamça; segunda­
-.feira, Ri,nheiro; terça, Pi,nto; quarta.
AVffllida; quinta, Madei,ra e sexta-fei.-a,
Oonfiança¡,
Em OLHÃO hoj'e, a Farmácia Rocha;

rumanthã, PaolÍeco; segu;nda-feira. Pro­
gresso; terça Olharten.se·; qUBlrta Fer­
ro' quinta Rocha 'e sexta-feirá Pa-
ch€co.

' ,

Em PORTIMÃO, node, 'a Flltmlácia
CarvaLho; amanhã. Rosa Nunes; 00-

gunda-feirra Dias· terça Oentra;l' quar­
rta, OLiveira FurtádO'h qu�nta, MOd¡erna
e sex.ta-feira. Cair:val o.

Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Dias Nev'es; amrunhã, Pe­
reirra; 'segunda,feira >Montepio; terça,
Dias NeN,es;. -quàrta' Pereira; quirnta,
Monoopio e sexta-fafra Dias Neves.
,Em SILVES, hOde, á Il'armáci'a Vffll,­

·tura.; e até sexta-!I'ei,ra, a 'Farmácia
Dullirte.
Em TAVIRA, hode, a Farmácia Aboim;

a.milllll!hã. Centrrul; seguillda-fe�ra, F�a.n"
co; terça Sous'a; qluarta" Montep,io;
qnLnta, AbOim e ,sexta-feira, Cen.trrul.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia CarrrilhO'.

AGEND.A
nhã, eo Joso do crime»; quinta-feira,
«Uma nova cara no inferno».

turat de Faro, casada com o sr. Antó­
nio Acácio Nunes Ferreira,
- o sr-, José das Neves Basfldo de

84 anos viúvo, næturæl de E-stôrnbar.
-:- o ST. Francisco Marques, de 62

a/IlOS aposentado '<ia C'C F. L. na­

tura.i de Lagos, casado 00m a �." D.
Mari-a Adelaide da SUva FeJ'relra Mar­
ques.
- a sr.» D. Antónia, Caetana da Ple­

dade de 75 anos natura.l de Loulé,
vd,úvà, mãe dos srs. cap1tão Cr.istóvão
da Piedade Mendes e José œ,r,endes Pin­
tassilgo Júnior.

-

- o sr
-

José Pedro Santos de 76
anos, natural de' Loulé, casado com a
sr." D. Rosa de São José Rodr-igues
dos Santos.

- a sr." D. Mariana da Conceição
Santos, de 81 anos natural de Alcan­
taæílha, v'iúva, mãe'do sr António da
Conceição 'santos.

.

ÀS famUlas enlutadu apresenta Jor_1
do Alg/JT'l)6_ sentidos .��.

De 21 a SO de Junho

.79300$00
. 76400$00
75100$00
71 !l50$OO
70750$00

. 66860$00
66 400$00
64 900$00
62 700$00
56900$00
56650$00
65500$00
6515(}$OO
64300$00
46200$00
4$100$00
42 200$00
41180$00
40 850$00
36600$00
36350$00
34700$00
33500$00
3r 900$00
31250$00
28 800$00
28800$'00
28 000$00
27950$00
2f7 760$00
25000$00
24500$00
23 650$00 ,

22850$00
22850$00
22790$00
22350$00
20 100$00
20000$00
19450$00
19400$00
18870$00
18500$00
17550$00
17400$00
17050$00
16900$00
15200$00
14500$00
13600$00
12650$00
12250$00
9700$00
9500$00
9100$00
8600$00
8000$00
7900$00
7500$00
6450$00
1300$00

1956050$00

QUARTEIRA

leerlllill
Ar.tes diversas .

ARMAÇÃO:

Ha 915$00

Senhora da Conceição 4047$00

152962$00Totrul

Joaquim Pereira Júnior

Vitima de ,lame¡ntlÍlvel acidente de vía­
cão, faleceu nas Hortas de Vi,la Real
de Santo António de onde era natural,
o sr, .Joaqujm Perei�a Júnior, de 66
anos crula:frut.el que deixa vjúva a sr.'
D. ÊmUia das Neves Pereira, ,gra pad
dos srs, Dints- das Neves Pereira ca­
eado com a st." D 'Maæía Risete Lima
Serra Pereira Luis Manuel das Neves
Pereixa.. easado com a ·sr," D, Maria
.Iosé Peneira J'oaqudrn das Neves Pe-.
r,eira e- Fernando Delmar das Naves
Pereira; e .irmão' das sr," D Mar-ía

I I
Caetæna 'Perei"'a Campos casada com O'

O' Isr, João Campos V,ieira e D Mar,ia; En- .

'

Scarnação Pereira Bordedra, 'casada co-m

.

_

o sr. VitOr Bordeíra,

J . .'D. Doroteia da Conceição

BOMBAS DE PEIXE

MAJtCO

De' 2] a 26 de Junho

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

ArrJ.f1lilla . .

Bom Pastor.
Lena
Slibéria
Por,l!lJ;gal 7.°
Nova DórIs
Donzela .

_Mirita ...
Sete Estrelas
Por-tuga] 4,°
Srutúrnia .

Portugrul 6, o
Lola .

Portoga¡ 5.0 •

Ponta do Lader­
P-or,tugal 1. o
AlvàI'1to
Vulcânia,. .

"
.

Praia Três Irmãos
Costa de oiÍ'o
Marisa¡b€il
Br-iosa .....
Sonia Clementtna .

São iP'au,lo
Mar Raso .

AtrulaJIlJta . . .

Maria Benedito
OUmpŒa S'érg>i.o
Sol ....
Cinco MariJa.s
Nova Pru1meta

I
Oca .....

N. Sr." das Salvas
La Rose .

São 'Fláy¡jo
Fóia
Neptúni-a

� &B�__���_.__�__��__� Lua ...
São Carlos
Mal'inheira
Norunanrlia
FarHhão .

Pombalina
oSwg1'es. . .

Praia ·Mo,r,e;na.
Anjo da Guarda
Milita .

Célia Mar,ia, .

Estrelru do Mar
Brisamar
Pri:ncesa do Arade
Sardiil1iheiTa
Odi,velas ...
Ponta da Galé.
Abelui!Z ...

Sr.' Elncarnação
Baía de ÍÆlgos' .

P-r-i,ncesa do Sul
AJlàd,1na
Leãœinho . .

No'va E-spBrança

Fæleceu em Faro, onde há multos
anos res,idia, a sr.« D. Doroteía da Con­

ce!ção, de 83 'anos, illat)lrrul de Albu­
reíra, esposa do sr, Lino de SQlusa.
Era mãe da sr.s D 'Maria Doroteía e

do sr 'Eduardo de' Sousa, ,funcionário
da Comissão Reg-ional d'e' TurÍ!smo.

O funeral que se efectuou para o
cemítér-ío da' ,Esperança, constrtuíu ex­
pr essiva manízestacão 'de pesar.

De 24 a 28 de Junho

VILÁ REAL' ,DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Ub�r1:t!.
Garotinho.
Cajú. . , :­
Conceíçaruta
Lestía . , .

Flor do Sul.
V'¡'v'¡uha , :

Diamante ..

Mar.ia Rosa, .

Audaz ...
Intfante . .

Norte .

Pérola do Guadiruna .

Refrega
A1ecrim

11550$00
9250$00
8230$00
7460$00
7170$00
5930$00
6550$00
5160$00
3950$00
3500$00
2950$00
2830$00
2180$00
2100$(JO
1685$()O

'l'AMBt;¡M FALECERAM:

Em ALMADA - il, sr.' D Isæbel Ma­

l'�a., de 58 anos, na.1¡ural de 'Aljezur, ca­

SIlKla com o sr. J'osé da Coeta Cra.veiri­
nha, mãe dos srs. Manuel Luís Cravei­
ri,nha, e de .Frruncisco da Luz CraVle.lor_i­
nha.

Na COVA DA PIEDADE - a sr.' D.
Cla.ra

.

Mar,ia de 82 runoos natural de
Stlves v,iúvà mãe da 'sr'," D Adé.tla
Caibri,ta MartLns e dos srs. José Maria,
Joaq'u,im e Ailltónio José Marttns.
Em LISBOA - a sr.' D Maria Virgi­

nia l'vlendOlllça Ferreira, de 44 -rows, na-

Total 80475$00

MOTORES
.INTERNATIONAL

VILA REAL DE STO. ANTONIO

De 24 .a.,SO de Junho,

AO HL O

AGRADECIMENTO TRAINEIRAS:

Noroeste . . .

Pérala A�garvja
Rai,nha, do ISui
Amazona ...
Salvadora, . . .

Nava Sr," P,iedade
Nova Olarinha .

Estrela do Sul.
NQlVa J,llsperança
Vandi,nha.
Conserveira
Flor do 'SUI
Brisa -. .

Costa Azul .

No,va Areosa .

Péro-la GUllidiana
Princesa do Sul
Fernando José ,

Agadão
Leste . . .

ILha de Sonho
Lurd,inhas

CELESTE RAMOS SAMúDIO 85 580$00
40 590$00
37340$00
30150$00
29390$00
27420$00
26570$00
22400$00
22 050$00
17730$00
17000$00
16550$00
14500$00
11490$00
11 050$00
10570$00
10 010$00
9650$00
7620$00

I525(}$OO
4600$00
920$00

'Sua fa.mília agradece mu�to re­

conheci(la a todas as pessoas, que
se dignaram acompanhar a saudo­
�a falecida à sua última morada,
(l,s6·im como a fodos os' que de qua,l­
quer forma manifestaram o ,seu pe­
sar e a quem, pot desconhecimento
d,� endereços, au pela impoSlSB.bi1li­
dad'il d·e ler a ass,inatura, não foi

pos:sível' agradecer direct,amente,
Total

ALADORES PURETIC -]VILA REAL DE STO, ANTóNIO

Total 4õ8430$00
De 24 a SO de Junho

AGRADECIMENTO BELLATRIX ESPECIAL G O sL A
MARIA MARGARIDA BAPTISTA

BENTO
Allimentação Transistorizada TRAINEIRAS:

Gracinha
Mar.iSI!IJbel
S8Jgl'es. '.

Brisamar· ....
Sr." da. 'Encarnação
Za"ial
MHita , ..

Brula' de Lagos
DO!11Ze,la
Abelulz . .

Costa de Oiro '

Es,treJa do Mar
N. Sr." das Sàlvas
F110!' de 'S'in�s
Alad,ina
S. Carlos
Nep1ún.ia
Sol

58400$00
5,7300$00
39300$00,
.35 770$00
32400$00
29200$00
?:7 390$00
24380$00
20200$00
20150$00
14200$00
7500$00
8100$00
2500$00
2850$00
1880$00
1350$00
520$00

Sua família agradece mui,to re­

conhecida a todas, as pessoas que
se dignaram acompanhar a s'audo­
sa faJ.ecida à sua última. mQrada,
assim cómo a todos. que- de qual'­
quer forma manifestaram o seu pe­
sar

.

e a quem por desconhecime,n.ro
de endereç()s, ou pela impossibili­
dade de ler a assinatura, não fo-j

possível' agradeoel' directamente.

RAPAZ
25 anos, serviço militar cum­

prido, chegado do Ultramar,
com o Curso Comercial, car­

ta de cQndução de ligeiros e

com conhecimentos de inglês
e francês, deseja emprego
compatí-vel.
Resposta a este jornal ao

n.O 14381. TotalConcursa· poético integrado
nu festas da Fuslta

378390$00

Ir��-iôTõüi�iÑñuiTii¡is_��iABiTiiõs"l.

E GRUPOS DE BIGA FAIYIAIfI
. I

I EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA. I
I ACEITAM-SE AGENTES NOS CONÇELHOS LIVRES I
iJa",......,...'!i.'i.'S."\"'II..\'a"'ŒiO" ....'ll......"'IIRo." ...." ..." ....,,...,,..,,.,,,

.

-Decorl'em de 10 a 16 de Agosto as

festas �m hO'IlTa Ida .sr." da carmo', 'pa­

droeira idos ¡pes-cadoces da Fuseta. No

àmhito d,estas reaUza-se um cancurso

de quadras lP�pular.es, cudo ,tema o,brit­

gatório 'é o mJ8lI'.

As Pl"otl'u.ções concol"l'enotes devem ser

envIadas até 1 de Agosto, em envelope
.r'echado e endereçado à Comissão de

Festas da F'use'ta - 1Fuseta (Algarve).
Cada produção derve 'ser .subscrilta por

um ,pseudónimo, fazendo-se a ildentifi­

cação .pelos .p,roce-ssos USlla!is. O' d úr,i
atrl.buIrá .três prémios e menções hon­

rosas. A ¡proclamação dos venoedores il<

J.e1tur'a das llro'du.ções pre11l!iaJdrus, hem

comQ a enltrega do,s troféus far-se-ão a

1,3 d'e Agosto.

Vendem-se casas de habitação am Tavira
l."

Ré&-do-chão, e l.' andar, s�tuado na Rua Dr. Miguel Bombarda
com amplo qUintall, e gran.de área coberta.

2.'
Rés-do�chão e 1.0 andar, com 12 compartimentos e quintal na

Travessa Dr. Miguel Bombarda.
S.·

Rés�do-chão com 7 compartimentos e quintal na Travessa Dr.

Miguel B()'mbarda.

4.°
Rés-do-chão com 7 compartimentos e quintwl na Travessa Dr.

Miguel Bombarda,
Dá infonnaçÕoe,s e preços\- Dr. Eduardo Mansinho - Tavira,

'relIef. 41.

Em feridas
. Compro nos arredores de

Albufeira com' ág.ua e luz e

�rea mínima de 2 hectares.

Resp. ao apartado 32
Albufeira.

��(f �.

lD��»0
'PI/STI/ ''SI/IfOn

infectadas
FlJIRLI .... ClJLOS
E .ANTAAZES

VenOe-se
CONTAA A FURUNÇULOSf

LABORATÓRIO '�AND.,. Vo 1'1. 6AIA
À VENDA EM TODAS AS fAAMÁCIA,S,

Um bungalow na praia da

Armona. Óptima localização.
Contactar com o telefone

72851 - Olhão.
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SABEL Rua D, Estefânia, 98 - LISBOA

·Rua de Sta, Oatarlna, '1209 - PORTO

R, p,

Exercicio de locorrOI

• náufragol pelol
bombeiros tavirenses

-se o seu pagamento.
Resposta ao Apartado 1

Castro Marim,

Aluga-se
em Vila BeaI 'I! lilt. !otí.i,

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, pr6ximo
da ,paragem da Rodoviária,
junto à FAscola. Técnica. Trata
AÍltónio Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

JORNAL DO ALGARVE
N,o 745 - 3-7-971

Prodl!zidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

. eXIJa-OS' :semDre', ,SUa- mesa
,',

.

'

-': ,:,', ; _
'em casa, no bar ou no restaurante

TRIBut�AL CíVEL
DA COMARCA DE LISBOA

Anúncio
8,' JUiZO

a- PUBLICAÇÃO
'FAZ-SE saber que pela 3. a

Secção do 3.° Juízo Cível de

Lisboa, e nos autos de execu­

ção sumária que Morgado &

Filhos, move contra EUGÊ­
NIO RIBEIRO, casado, co­

merciante; ausente em parte
incerta de França, com última
residência conhecida na Pra­

ça da Restauração, n.s 33, em
Olhão, correm éditos de trin­
ta dias, contados da data da

segunda publicação do presen­
te anúncio, citando aquele
executado Eugénio Ribeiro,
para, no prazo de CINCO

DIAS, posterior ao dos éditos,
pagar à exequente a quantia
de 9686$40 (nove mil seiscen­
tos e oitenta e seis escudos e

quarenta centavos), acrescida
de juros legais, ou no mesmo

prazo, nomear à 'penhora,
bens suficientes para tal pa­
gamento, sob pena do direito
de nomeação ser devolvido à

exequente.
Lisboa, 25 de Maio de 1971.

O IDscrivão de Direito,

a) António Rodrigues Júnior
VER�FIQUEI:

O Juiz de Direito,

a), Adeline Barbosa de

Almeida

TINTO BRANCO· RUBI :;:::=:!
Um produto da rede dlstrtburdor a !!IU

.

�DEPOSITOS-FARO tetet, 23669-TAVIRA rerer. 2114- LAGOS telel, 287 'J.r_
PORTIMÃO teleq154 -ALMANSIL telel. 34- ,MIESSINES telel. Be89 !'_;,

DISTRISOOORES EXCLUSIVOS
.

'EST!iI;! TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� É IND¢,6,A,RL
Telex mm·Telen, TeIll· Telef.4531l81 09 _ 4linhas-CaiIa PD81all S. B. de M£SSIN£s-Algarve _ PDllug�

----------------...--------------��, .._.������....--------

<PORTIMÃO 2001»

As nossas .uooas «Portimão 2001». foi­
lhæs do que Candeias Nunes escreveu

sob o mesmo titulo vattoínandn para
então o que ,po'œeræa ver-se .nos nossos

días, deram no «g'o'to» a Iacobrégenses
que a socíedade consídera, po·is 'apesar
de mai,s ouãtos que iIlÓS, não alcancaram
que :mai's não 'V'i'sávamos que contrebuír
para a d·iminuição do egoísrno que .in­
va;d,a deterrndnadæs cr,i'MUTaS q.ue ,parece
desejarem o sol só q)ara elas.

.

Já di«iam {JS iIl0SSOS 'avós que «o 'sol
quando nasce é ,para todos». Porque

Noticias de LOULÉI Cede-se Quota
-L::::-::�:::::-:-::::�··�:·t::····�::·�::�:-=-=:=: I Na Sociedade de Tecidos

impar, 'nacessivel " qualquer outra pos8ivel, Mas açora sem freto algum, G d' Ld . V'l R 1
terra do Pais titulo que lhe dá lugar sem qualquer espéóie de travao, sem ua lana, a., em 1 a ea

no po:clium, titulo que.é to·tal e carae- qualquer �striç�o a, 8'ituaçao tornou- de Santo António facilitando-
ter'lstwamente seu: Lowlé, é a terra -se anárquwa hb�1ma.mfmte arbitrá- ,

mais barulhenta do Pais.. lii se não '11.08 r£a, violenta (/ em termos de certanne ou

aoodem a ,tempo' II em força, bem P<ldll concur800 de baNlho com absoluto des­
criar-se em Loulé, uma secção do Júlio ipr&o pew segurança ·e soseeço de cada
de. Matos·_ um,

Que saudades temo# da velha Polioia Logo às primmras ñorae da manha a

da Estrada, do BeU. saudável Posto des- vila é invadida pelo tropel do «batalhao
ta vila, que, pouco fazendo, semrpre fa- de suicidas» ou ,«caravana infernal>,
"ia. alguma c04sa. Agora. há lá quem com a estrepitosa bulha:raça de centenas

fale,' quem mexa, quem se importe' de ciclomo'tores ou «fábricas de estar­
Para quO, Com o barulho, as pessoas, dalhaço·" que sao BSSas estrondosas má­

mesmo que falem 1140 cOm/eguem en- quinas de transporte ou 7'ecreio, E há­
tender-se M,esmo que barulhem, nem -as tao imp·ertinentes ou perturbador,"
conseguem ouvir-se iperante o barulho do sossego, que chegam a pOr-no" os

ambiente, ne>rvos num feixe. A inferne4ra do seu

Loulé e o seu concelho, devem po,,- chinfrim estridente, arrepiante e o seu

8.UVr . ma4S bicicll}tas motorizadas que tremâo» irritante �mped8m-n08 de con­

todo o Aigarv.e jwnto. E isto nlto é' uma centrar .ideias de ouvir uma qonversa­

expressão de f{lnfarronice ou premedi- Çao te�efónica; de seguir uma linha de

taâo eœaçero, O concelho é muito gran� conduta mental. de garant'ir uma pure­
de, Deve âer no estrangeiro, entre ho- 'lila de dia.léctica ou de concatenaçao da
mens e mulheres, perto de flO 000 pes- deduções.
soas· A queda demográfica, das mais O zunido turbulento âos mOltores
acentuada« do Pais, assim o assegura,' afronta 08 mais calmos massacra-nos

E sabem o que os filhos pedem aos os ouvidos, tra'n8Jtorna-nos o ractocl­
Pa4S para conseguVl' em primeiro lugar, 1140, amola-.nQs os nervos e impe7'tinec6
louo qu" ganh8m algum dinheirinho? pela stta vwUlncia. Parece só terem em

.Arrœn:je dinhmro para uma motori- vista destacar-se p'elo estrépito que fa-
saâo», E sabem qual é o sonho da. mu- zem. torear a máquina a velocidades
lher do 8'YIVÍ<grante ou do próprio emi- exces8Vvas e prejudicar o próximo da

grante! «Havemo's de voltar à nossa ter- fO'T'ma mais frenética passivei,
ra com um carrinho nosso», Deste pro- Volto a di:$er: que saudades tenho
cesso, resulta qUe o emigrante que vol- âoe tempos do Posto da P, V. T, que,
te sem ter comprado a mo'torizada para ao menos, ainda os coibia um bocado

o, ·ou para 08 filhos, e sem trazer o seu da anarquia em que hoje vivemos neste
carrinho -' espada ou nlto - nlto tem capítu�o,
categ,oria, nao vale nenhum,
Este �to, esta. ambiçao, tem, feliz­

mente t�do amatOr consagracao e em !I.'-"-�'-��-��-"'-"-"-'
Loulé ,: ou qualquer das freguesias' da
Loulé em tUas de festa, criou proble­
mas de parqueagem que sao mu.¡to difi­
ceis de 'T'esolver, Em dias de festa des­
portiva o parque dos ciclomotores re­

quer árelJs ·tao extensas como as do
parque automóvel, prõpriamente dito.
A bicicleta a pedal foi perdendo terre­
no e está hoje circunscrita aD que a

usa para o' desponto, Demais, já o disse
aqui: O moço que 1140 tem motorizœda
e barulhentœ, nao consegue categoria
para 8e imrpor. As mocas do' campo nlto
lhe «passam cartao» Mesmo entré elas
e as rruvmãs, quando falam das quali­
dades que recomendam o canàiidato a

namO'T'ado, 'uma das condições que ser­
vem de "Gferiçao é a de ter ou nlt(} ter
bicidEJItœ motorizada. Adoptou-se como
simbo'lo de 'prefer�ncia, co·mo represen­
taçao de interesse matrimonial o ter
ou nlto ter mOotorizada. JJem entendido,'
se o rapaz tem um carrinho -e tem oar­

ta: entao é ,bom e tudo está bem,
Antigamente, o paàrao de escolha ÚJ

para ter terras. ser de boas famŒa8,
ter casas, etc. Hoje 1140' tudo isso é
ultrapllSsooo por ter ou

'

nlto ter bici­
cleta motorizada ou {luto·móvel Até a

pre!er�ncia, a opçtlo do·s paiS e das
moças se mecœnizou, se mo,tor·izou.
Enquamto tivemo's em Loulé o P08tO

da p. V. T, a coiSa lJinda era ligeira­
mente temperada pelo .rBceio da multa
e, pelo menos, ao passarem na ave­
nida principal da terra o 7'ufdo das mo­

torizadas winda era coádo pela diminui­
Cao da velocidade, calculado que, em

()rl5aniza�ã() Comcrclal de
Máquinas "�ríc()las

que conheça as

Real de Santo
ltrrenOa-seAdmite Vendedor Profissional

zonas agricolas de Faro a Vila
António.

Agrad�ce'se informações detalhadas, idade, esta'
do e o ordenado que pretende ao n.o 14297 deste jornal.

Em Faro, grandes arma­

zéns com grande logradouro.
,

Trata J. P. Bárbara Jr., Lda.
Faro.

metrQS,

o ,exerclcio sob ti. oroonœção do co­

maondaonte Jo�é ,FUive RJ�beirQ, mostrou
-a ef�ci:êncila de q� a zona de Sota­

·vento do A1garve está dotaKl'a ,para este

gé:noero d'e SlIIlV8JIllIeII1to, polts a ·montagem
do rna.terial oom 'lançaomento de cabo'

vrui-vêm. .por fO!l'U,ete, foi 8ilcancada ao

1. o d,isparo,
OoadOUVQU os -trab,alhos um barco. da

Ca:p,>i:a.nia do Porto die T8iv,ira, estl­
verrum em acção 26 elementos dos -bom­
beiro's. ,tav'111ealSes e assistiü o nOVQ 'pre-

. aidEm,te da C'âmara., €il1!g. Luis Fli1¡'pe
wbo d·e Miran'da M8Jllheiro Távo,ra,

VENDE - SE

No domtngo, rœlizou a COl'�raç1\o
dos Bombeiros 'Mun,idp8ils de Tavlll'a.
no 's!otio das Quatro Áiguas, ilm exercl­

CÍ'0 de simulacr,o die ,sa.lv8lIIlJentQ a um

barco, feito 'a vartlr de um \I)osto de

'ÍiIls'truçã,o ex·¡'stente naquele '¡{)()8¡I, com
travess>a do r.lú. numa extensão de 260

Furgoneta Austin, a gasolina, com 30 000 quilóme­
tros, toda envidraçada abrindo para todos os lados, pró­
pria para exposição e vendas em feiras, com aparelha­
gem sonora bastante potente, composta de 4 altifalantes,

Tratar com José Guerreiro Martins Ramos,
Telefone 62008 - LOUL�.

Miaistério da Marinha
Hospital da Marinha

EDITAL
Adml.são de 32 alunol enfermeiros

Perante a Direcção do Hospital da Marinha em Lisboa, es­
tá aberto concurso, até às 16,00 horas do dia 18 de Julho de

1971, para Admissão de 32 Alunos Enfermeiros,
As condições de Admissão estão pa:tentes todos os dias

úteis das 9 às 12 e das 13 às 16 horas na Secretaria da Escola
de Enfermagem (telef. 86:n 41/44), nas Capitanias e Dele­

gações Marítimas, noutras Unidades do Ministério da Marinha
e no Diário do Governo (II Série n.O 142 lendo pág. 3653/4)
·de 18 de Junho de 1971,

Hospital da Marinha em Lisboa, 22 de Junho de 1971,

O Director,

Mário Santos

Cap. !p. g. M. N.

I

t
SIEMENS

... muito de novo e diferente a 'oferecer!

contínuaeem pois quads potentædos a

,prejoolioar mi,lhares, mUhôes mesmo.
apenas com 6 ¡fim de desrrutaræm de
'posições d·e deataque, amealhando ca­

piobai,s nuns casos, j.u�g<mdO'-se superio­
res noutr-os, se as rilqu.ezas da terra
só valem quando '8:proveLtaKlas em be­
neficio dos m8lils carecidos?
Sugar destes. com'o regra geral aeon­

tece, ¡paora elevar os tais ipootelntadós é,
em nosso entender. erro .im¡p.erdoáveJ.
Cerremos, .pols. j'Helms. no sentido de
chamaæmos à !l'aZão OS que não têm ¡pejo
de ,ti'rar de o!llide pOUC() ou .nada há,
para mai·s 'sllJb-irem, materiallmæte ta­
Iando, é claro, porq-ue a conoínuarmos
no actuæl .rItmo de posícões 'prJvii1egia­
das ·em d'etr,imooto dO's rnals carecidos,
não virá longe O' dia €IIl1! que estes C8JIl­

srudos d� tanta Industrça se II;lheiem
por completQ dos p,roblem,ae socials e
tudo :pa.,sse a '!lei' confusão.

o TAlBAOO � USiAJDO POR MiElNORIIDS
NOS EiST:A!BELEC:IMENTOS DE

ENiSINO?

Quando esboçáJmos M ,linhas dmpõe­
-se a ¡r,epres:sãa do uso dn trubaco p.or
menores», ..iillsertas no Jamal do Algar­
tie de 26 de Junho, estávaJIl}os-'long'e de
admitir que até em estabelecimentos de
ensino se j'1l!ffi8¡sse. mas o cento é q-ue
alguém. que '!¡eiu o ·!IJll'Q1I1ta.mentQ nos foi
d,izando: .

«.Repaora o sr. :P,lscarret:a. nos meno­
res 'que fumam iIllliS casas de espectá­
cu[os, q'u8i!ldo 'ê certo,. que no Oiclo
Preparatório. já ,tEmho v¡'sto os alwws
fumarem»,
l11iquei pe!l'!P,lexo e rupesaor da conside­

ração que me merece a pessoa em cau­

sa. que p.or si,nal não é fumador con­
tinuo na d'ÚvJda de que tal acooteca
conf.i.ando em que as ,pessoas que :rupe:
l'intend.em no estabelecimimto d'e eIl!SI­
no citad'o, nos esclar,eçam sobre o

assU!lloto, pOois se d·e .facto o mal existe,
necessáiriJo .se torna eUmimá-.lo o mal,s
breve possiv'el ,i!liclusLve oha.maondo a

atemção dos aiu,nos que' sejam encon­
trados a fumar.
Contempori"ar em CaBOS desta nauu­

re"a eqwvaLe a cavar a Il'ulna da juv'en­
tude. e coomO d'esta .hão de 'sur,gir .os

que amanhã d,i.tarão lei,s q)ara nos ocloo­
tarmo,s. iIlão hesitem'Os Ietn med,idas ten­
dentes a 'evHàr o· uso d'e tn-baco por
menores.

OBRAS QlJIE :?:RJEJUDICAiM
O TRANSITO

Desde !há muito qUe a;poill:ta!mos obms

I
qUie prejüdLcam o trânsito 'mas talvez

PO.
,rque os 'ex,emplos

..
par.tem

'

dos 'maiores
1(}Thge de. consegu.irmos que d,iminu.am;
aumentam, a pontQ dé termos arrua­
mentos com ,dols ·sentidos compietamEm­
te ,jntransHáveis por 10ill:g'Os (perIQdos.

,

.

,Somo·s �pelo q)l'ogresso de iLa.gos e ·as­
sIm dese¡¡aI'lamos qúe as OIbraa se mul­
tilp,J,icassem. J>ulgamos, Voo.'ém, deverem
os €'llcarregados das obras a�lr no 'sern­
tido d·e dles'obstrução das l"uas

.

ae não
�o todo, pelo menos doe! fONn8 a dar
lwre passag,em a um '"eloolo e aos
peões.'

.
.

.

.

A oomodidade dos que trabalham nas
obras vai' ao ponto de em alg:unJag a

mistura do's J:tl8>teria;lg se ¡farer em .:pLEma
rua, mesnio quando os ,espaços livres
dos ;préd1os em construcão permitem
tais Qll'erações, .

,EstaJmO's em época de a!luênoia de
veræJ1JelLlltes, com alterações de ,trânsi­
to, que, 'Podendo .resultar, estão 'a dar
que .falar ,e qUe :faz'er. 'VlLvendo-.se assim
um 'PerIodo tão di,floU nas deslocações,
que ohegamos a ter dúvidas em enea­

mi.!I1!hl!'r q)essoas qu_e se nos d,irlgem vara
atJ:Jlignrem determmados (pontos da ci­
dad·e, que está longe de se considerar
grandl8.

.

Joaquim de Sousa Píscl!rreta

Proprie'dade
Compra-se

Entre Faro e Vila Real de
Santo António compra-se pro­
priedade, horta ou sequeiro,
mas com condições para rega­
dio. Dirigir carta a José Silva
- 47 Patterson Av. - Scar­
borough 709 - Ontário - Ca­
nadá até ao dia 15 de Julho de
1971 indicando preço e quan­
tidade de alqueires de terreno.

TINTAS «EXCELSIOR.
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ENTREGAS IMEDIATAS
ASSIST�NCIA TÉCNICA GARANTIDA

Consulte o Importador e Representante Exclusivo:

Bardinhas assadas, não houve na

rua de Bantiago, mas ali jorrou
alegria e boa disposição, acompa­
nhada de comes e bebes a «piar»
mais fino.

�u�:�i�i::;��\¡:� [111'11'0' {lIm�ftQ. {Ara.,.do par,tido do aspeoto estreito e pi-
I LIII \Ju ve \tv vutoresco, esta artéria levou até ela

.

'

..,_".".".".u.".".,,, MtOICO ESPECIALISTA

Louvor a UrYl

capitio-aviador algarvio DrIt,Ora (tIIldltaRal.) -LlltlS •• Entldl

M.
Rua Serpa Pinto, 56 ..A

Espaço de
(OOfllClu8ilo IlG 1.· p411'-)

João, que um júri oficial iria pre­
miar.
Oontudo, a surpresa colheu toda

a gente: público, júri e até oe di­
.

rigentes municipais, pela maneira
entusiástica como a ideia fora re­

cebida, poie cerca ite duas dezenas
de ruas aderiram à [esta ão« san­
tos populares, este ano a comemo­

rar, pela primeira vez, o feriado
municipal. Todas eeeas artérias
mostraram bom gosto nas decora­
ções, dignas de apreço pela forma
entusiástica como revelaram Q ver­

dadeiro espirito bairri.sta dos súb­
ditos de D. Paio.

I O júri teve. então certa dificul­
dade, mas acabou por premiar
o Alto de B. Brás; e fé-lo, não com

desprestigio para ()8 outros bairros
ou porque 08 «finórios» e «apani­
guad.oB» de B. Brás primassem em
comemorar o B. JaM, com sardi­
nhas de B. Pedro e vinho do mito­
lógico Baco, ou antes do «Paco».
Fé�lo, talvez, porque na realidade
a rapaziada da mais alta colina de

,

Tavira, incansável de imaginação,
deu à [eeta um carácter e tipicismo
bem popular. Pelo mastro, o trono
de B. JaM, as sardinhas assadas e

o vinhQ (de borla) à descrição,
para radicados e forasteiros (espe­
cialmente neste último aspecto que
desmente mitos gastronómiCOS atri­
buídos· aos ta.virenses) ficou-Ihes
bem a honrosa distinção.
Mas a Rua de Santiago não lhes

Iicava atrás. Foram eles, oe mora­

dores desta rua, Q mote dos feste­
jos,.e em todo o trabalho de orna­

mentaçM se via a alegria do «só»
Ohico e o liam gosto e humor do
nosso camarada Leiria, que sobre
a 8ua porta havia «p,lantado» o se-

guinte ver80:
'

S. João WI. rndnha rua

¡Põe !fim Si esta desgraça,
Uma car.teira. de notas
Não chega :p'ra dr 'à pra.ça.!

Pela BUll. acell.o no Ultramar foi lou­
vado pela oogunda vez o C81pttão-pioloto­
-aviador sr. João Manuel a. V�eg81S
P8Ilma natW"al de V:I,la Re8i1 de Santo
Alnit6nío.
DI!z:-S'8 na ordem de ,sel"'Vlieo respectiva

que o IOU'VOT foi MrWlY\1!do «,p¡ela.s suas

excepcionais qualidades militares, .inex­
cedlvel ,volun<taJ'li'edade e elevada quali­
ficacão lJ)l'onssional oomo comand8iIlte
da ,Esquadra 102 e do &'V'lão .,Nor-.Ulss,.
na -Base WI. Beira (MoÇ8IDbiqœ) e que,
possuidor de um carácter I,ntegro, de
õpti.ma.s 'Vlirtudes morai,s e cI",ica.s e aLto
conceLto de camaŒ"adagem, criou e!Iltre
os SIIIlxmIinad,os um estupendo oUma
de >efioiênoia e semido do dÆw€ll"».
O ca:pi1:ão João M8iIluel V. Palma

é fHno da sr." D ,Laurinda Correia Vie­
gas iPailma e dõ sr. Ete1ber,to Viegas
Pa.lma.

Quando sa completa o

abastecimento d. água
a Albufaira?•••

OS NOVOS H�IS E OS
VELHOS CAMINHOS

(ConcZUSc%o da 1.' página)

chuva, m'aJores dificuldades criam
à sua população.

Filtros de Areia e todos os restantes
acessórios e equipamento para piscinas
da conceituada marca Americana
SWIMQUIP. FALTA DE PLACAS DE REDU­

çÃO IDE VELOCIDADE

. Preparados químicos para tratamento
da água contra algas, bactéria e correcção
do cãlcareo.

.

Ju1ga.-se o povo das Ferreiras merece­

dor de '¡¡J,e serem colocadas placas de

reducão de velocidade na. Estrada. Na­

eíonæl 125, desde as 'Fontainhas à altu­

ra do desváo para a estrada de 'I'unes­

-Al,goo dado o gl'8illde número d'e ha­

bjrtant�s daquela ,povoaeão, ev.I,taI1do-se
assim acidentes :por excesso de veloci­
dade.

Ohæma-se :por dsso a ætenção das au­

torddades,

Pires Vit6rla- No s,ltio das .Sesmaréas, enccntre-se

em cQlnstrução Uim novo hotel, de!llomi­

nado o «DeLf-im Dourados. Paea o aces­

so ao mesmo, foi aJ'randado o ca.mi'll!ho

ex,i,stente utilizado pelos moradores do

sitio, a.co:mecendo o- que já 'se tem vis-

1:0 noutros casos ,Idênticos, em que Il.

:populacão ,fica sem os caminhos que Uiti­

Iizæva, pela octipacão de novas estra­

das de acesso ande são colocadas por­

tadas vedando a paesagem dos que nor­

mSilmeQ;te '00 servíam delas ip'ara. Bi sua

vdda ·quotidiana..
Acontece que depois de colocadas as

'portadas de v�a.cão ao ca.minhó exíe­

tente as mesmas dega¡parooer8lIll do lu­

gar � foram colocadas ao lado, {'ica.ndo

assim 8. passagem ,],i,vre ,para {).'uero ne­

cessíta de utiUzar o caminho ,público.
Será que já chegámos ao ponto de

f,icarmo-s sem caminhos doe acesso quan­
do alguém � obrdgado a fazer estradas

por conveníênoía ,própria., retirando o

que de direito pertence ao público?

Oonâe BelamancW

Telefone 24883 FARO

Tavira Os portal algarvios
tanta gente, como a que por ela

pas8a anualmente. :e uma rua es­

condida, talvez ainda desconhecida
de muitos que na noite de B, João
lá passaram, seguindo o velho «-slo­
gan» tão difundido: «Há 8empre
um Portugal desconhecido ••.». Ali
Se comeu, bebeu e dançou, deitan­
do as tristeeae para trás, já por­
que, como diz .o

.

povo, «tristezas
não pagam diviàas»,
Muit08 também g08taram do

;mastro do Jorge Oorvo. Olaro que
a 'sua charola tinha de ser enfeita­
da com um ciclista do Ginásio de
Tavira. Demonstro isto que em to­
d08 Os momentos 08 tavirense.s se

lembram do ciclismo. Este, eleva­
va-se num pequeno beco, e de to­
dos aqueles que vimos foi o qUe nos

recordou os
- antigos mastros da

nosSa infancia, :e porque a animá­
-lo tinha até um tocador de ban­

dÕiim,
Begundo nos constou os «nova­

-portinos», isto é, os moradores da
Rua da- Porta-Nova, ficaram des­
gostosos por não lierem distingui­
âos com qualquer prémio. Baber
perder é uma virtude. Porém, eles
mereceram igualmente um voto de
louvor pelo igual erntusiasmo com

que trabalharam. Para o ano, es­
tamos convencidos, hão-de fazer
muito melhor.
A Oorreâoura, a R'Uia das Frei­

ras e todas as outras mostraram­
-se enfeitadas a gosto popular, o

qUe muito dignifica todos aqueles
que para isSo contribuíram.
Ah!... O mastrQ do Raimundo.

Não quero deixar de falar neste,
porque era o que trazia fUinhas
até à minha porta, Babem... o

pouco tempo não permitiu li comis­
são fazer melhor, mas para o ano ...

Até vai haver churrasco de carn�
ro para toda a malta.,. e vinho,
há-de ser o do Berica,
Be o caro leitor não é tavirense,

vá já preparando a SUa vi8ita para
o próximo ano às festas do8 Bantos
PQpulares de Tavira. :e que para o

ana a oeisa promete... :e ou não
verdade, rapaziada da minha ter­
ra r - Onr Chagas

(ConolU84o del 1.· p4�fI4)

estudar rom realismo a cobiçada
baãa de Lagos ou a porta não me­

nos cobiçada de Vila Rool de San­
to �ónio, AtliŒlal 'por aquele erro

de paralaxe estamos mais depen­
dentes da '«importação» de turistas
do que da impossível exportação do

-

nosso soí e das nossas praias dou­
radas. Oonsoãdou-se assim a con­

cepção de que o Alentejo é como

uma coísa oposta ao Mgarve, por­
que o TuniSInO é assim como a nova

I"eligião do Al'garve em detrimento
de uma. solução económica que de­
via ter tido portos e protecção po­
UUca. ... Arranjo de uma estrada

na Concelho de Faro

VENDEM..SE Decorrem os rtrabllJlhos :de SiUnhamen­
tõ da fadxa de a-odagem e :pavlmel!ltacão
da estrada que ,Uga o M.onte!llegro à ",ia
de acesso ao aeroporto de Faro. Trata­
-se de 'uma obra. reelísada pela CAmara
Mun!ci¡prul e que muito yruL 'beneficiar
aquela 'frrrportænte povoação .dos arre­

dores da C81pi>ta.1 sulína,
Além de faciU,mr o movurnento de

trá,fego de e lpara o MOintenegro, a be­
neñcíacão da. estradá vai permiHr o

Irricio das oarreíras ur-banas, conforme
:promessa. ,feita pela empresa de camio­
nagem que ex'plora os ,transpol'tes ur­

b8iIlOS,

Casas, nora, tanque e terra
de sequeiro e de regadio no

Monte Joaquim Cabanita -

Manta Rota.
Tratar com José António

Rodrigues, Praça da Paz, Blo­
co A, n." 5 - Cartaya - Es­

panha.

Materiais
de Construção'Srs. Proprietários

Se desejam saber onde exis­
te água na sua propriedade,
para fazer o furo com garan­
tia, queiram dirigir-se ao

Guarda de Caça, Manuel Vie­
gas - QUELFES - Olhão.

Areia, pedra, calhau, areão,
e cimento. Forneço aos melho­
res' preços. Posto nas obras.
Telefone 497 - Fernando

Vaz Pires - Vila Real de San­
to António.

LARGO FREI LUIS DE SOUSA,
Telefs. P. P. C.: 718131/4 linhas

FILIAL NO PORTO:
RUA DA ALEGRIA, 139

DOIMÇAS DOS OLHOI
VENTOINHAS
ELECTRICAS

Consulta.: Rua d. Sto. António,
49 -1.0 Dto. - FA RO

Um grupo de propriedades,
.

com o rendimento à vista.

Informa a Casa Águias" em

Alcantarilha - Algarve.

I

lItu. "'r. L ..... r.ru;-o S. M.rla. 14

T_I. a2084 - Ap.rt.d. :a2 - trARO

Clark, Dodd & Sotto Mayor, Lda.
Certifico, narrativamente,

que, por escritura de 17 de Fe­
vereiro de 1971, lavrada de fl.
28 a fl. 32 do livro de notas

para escrituras diversas n."

37-B do Cartório Notarial de

Lagos, a cargo da notária li­
cenciada em Direito Palmira
Amaral Seabra, Jacqueline
Clark, solteira, maior, residen­
te em 35, Trinity Avenue
Bush Hill Park, Enfield Mid-

dlesex, Inglaterra, cedeu a

José Francisco Lisboa, soltei­
ro, maior, residente em Lagos,
pelo valor de 5 OOO$OQ, a quer
ta do valor de 5 000$00 que
possuía na sociedade comer­

cial por quotas de responsabí­
lidade limitada sob a firma

Clark, Dodd & Sotto Mayor,.
Lda., com sede em Lagos.
Pela mesma escritura Au­

gustus Bernard Clark, casado,
residente em Colinas Verdes,
freguesia de Bensafrim, con­

celho de Lagos, dividiu a quo­
ta de 45 000$00 que possuía
na dita sociedade em duas

quotas, uma no valor de
40 000$00, que reservou para
ele, e outra de 5000$00, que
cedeu pelo mesmo preço ao

referido José Francisco Lis­
boa .

Finalmente, pela aludida es­

critura e em consequência das
cessões feitas, foi alterado o

artigo 3.° do pacto social, que
passa a ter a seguinte redac­

\

Artigo 3.°

O capital social é de
100 000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, e dividido
em seis quotas:
a) Uma quota de 40' 000$00,

do sócio Augustus Bernard
Clark;
b) Uma quota de 10000$00,

do sócio José Francisco Lis­

boa;
c) Uma quota de 5000$00,

do sócio Sebastião Carlos GaI­
vão Ferreira Sotomaior;
d) Uma quota de 20 000$00,

do sócio Winifred Clark;
e) Uma quota de 12500$00,

do sócio Ernest Harvey Dodd;
f) Uma quota de 12500$00,

do sócio Edith May Dodd.
:€ certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

27 de Fevereiro de 1971.

A Ajudante,

Luisa Simões Costa

ção:

AS MAIS POPULARES VENTOINHAS
DO MUNDO

KDK apresenta o sensacional modelo

KDK-SIXTY ELECTRO SUPEF< DELUXE

Mareia KDK· A PRIMEIRA COMPANHIA NO JAPÃO A
FABRICAR VENTOINHAS ELECTRICAS

(40cm)

OSCILAÇÃO AUTOMÁTICA COMPLETA

MOTOR CONDENSADOR

A .KDK. continua a ser o maior produtor mundial
de ventoinhas eléctricas. Posição essa, conquistada pela
sua experiência e programas de desenvolvimento tecno·

lógico,
O sistema de oscilação automática, o poderoso mo­

tor condensador e as .pás em K., inventadas pela
.KI>K., ganharam reputação em todo o mundo.

A .KDK., produz - por muitas razões - uma
ventoinha em cada três segundos, e exporta-as para
í50 paises de todas as partes do mundo.

RELÓGIO COMPLETO INCORPORADO
CONTROLE ELECTRÓNICO PARA
ELIMINAR RuíDOS (SOLID STATE)
LUZ NOCTURNA

CONTROLE DO ANGULO DE OSCILAÇÃO
PÁS ME,TALICAS
GRELHAS CROMADAS

PÁS EM COR DOURADA

INTERFORMA
•

I

DE DECORARUMA NOVA FORMA
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL:

KDK CONTRDLA PARA SI A BRISA MAIS AGRADAVEL

o Bom Gosto ao seu alcance A.C.LIMA& GODINHO,Lda
IO - D (Alvalade) - LISBOA 5Cândido Guerreiro FARO

Candeeiros, maples, tecidos, alcatifas, papéis

Rua'

TELEFONE 32352
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faça chover... quando lhe apetecer!
com a

REGA POR ASPERSÃO

PROJECTOS E ORÇAMENTOS GRATUITOS
SEM QUALQUER COMPROMISSO

representantes exclusivos:

SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S. A. R. L.
FILIAL DE FARO: Largo de S. Sebastião, 10-12 - Te1s:. 24734 e 34834

Coisas que faltam' ao Algarve
para melhor atrair os turistas
(COtWIUIt<lo da 1.' fldllitul)

Armação de Péra. Eis, em síntese,
as suas respostas:
- Sim, os senhores possuem das

melhores praías qUe conhecemos,
mas o turista não '8e distrai .s6 com

a praia e os banhos nestas deli­
ciosas águas. Precisa de mais dis­

tracções qUe aqui não encontramos.
Não tém um oampo de jogos dæ­

portivos onde Se possa aproveitar
uma tarde. A noite, sim, possuem
um recinto agradável, o do jardim
e O' _campo da __mjrJ,i-gJ)lfe que de

noite produz efeito surpreendente,
iluminado com. artísticos balões e·

enfeitado de bandeirinhas de vá­

rias tonalidades, etc., com música
harmoniosa e convidativa à dança.
Realmente, passam-se ali noites
bem passadas e som.os servidos com

todas as atenções. Mas, segundo
nos informaram, este recinto 86 se

encontra : artísticamente ornamen­

tado durante este més e o pr6ximo.
Portanto, não é uma atracção que

possamos garantir lá fora. Tam­

bém não possuem uma casa de es­

pectáculos e cinema modernamente

preparada. Enfim, ainda tém mui­

to que criar e organizar para que
. possamos ir para o nosso pais e di­

zer aos nossos conterrânl60s para
virem ao Algarve passar as férias,
pais é. uma região admirável, com

todas as condições e comodi&œàes.
Pa?'a isso, não seria preciso muito,
pais o mœis importamte, essencial e
difícil já q, Natureza vos ofereceu.

�...,'-" ..." ..,'-"-"-"--�

Aganda do contribuinte
CONTRlSUIÇÃO INDUSTRIAL - De

1 a 15 de Julho encontra-'se à recl8JIIl9.­
ção o llUCro tr�butável fixado aos contri­
buin.res do Grupo B. ,podendo ser a.pre­
sentadas dentro deste ,prazo as resp;ec­
tiva.s reolamações.
'Durante este mês d'evem os contr-i­

buintes . do GruJPO A com sede iora do

conilirente ill I·Ihas adjacentes rupresentar
a declara.ção (mooew �).
Enccmtra-se a plalg'a.mento !li segurnda

presta.ção da ccmtrbbuição industrial
Grupos A ·e B -;1iquidação prO'\Oi,sória­
e 2." prestação do G�o C.

CONTRIBUIÇÃO PREDIAL � Du­
rante o mês de Julho ,podem os contr.i­

b�tes decla.rar em -impresso do mode­
lo a.pravado. q1ue dæejam �uar o

paga.nrento €<I1lJ quatro 'prestaçoes, desde
que ·seja Lgual ou superior a 400$00.

IMPOSTO COMPLIDMEINIl'AR - SEC­
çÃO A - Todas as rpessoas .siJIlgulares
su¡jeitas a este Jmposto devem rup·ræen­
tar, a.té 81 de Ju1ho a declaração m0-

delo l. A re'llovs<;ão desta. dec1�0 s6
se tará quando houver altera.ção nos

e1em€iIlltos j á declarados.

IMlPOSTO PROFISSIONAL - Está
em cobrança o imposto devido pelas -

¡.JIlII)ilrtânci:as aUJl'eridas durante o ano

de·1970.

ALUGA-SE
No Rio Seco - Faro - ar­

mazéns para indústria ou co­

mércio de,mercearia, café ou

qualquer negócio 'a combinar'
e casa para habitação.
Tratar com António de Sou­

sa Quintas - Rua DT. Cân­
dido Guerreiro, 23-B-1.° -Te­
lefone 24373 - Faro.

O resto façam-no os senhores, se

quiserem qUe o turismo se lhes tor­
ne uma indústria provei,t9sa e útil.
)

.

Reconhecemos a veraciàaàe dos

factos apontados 'e a justeza dos
conoeitos au não proviessem eles
de a�emã'es, que tudo impUlsionam
de uma forma extraordinária E

ficamos a pensar o qUe seriam hoje
.

estas praias algarvias, com este
mar calmo e de águas tépidas, se

a Alemanha as possuísse!
.

Eurtco Santos PBltrtcio
.

JANELA
DOMUNDO
(ConclU840 da 1.' fldlfÍ'lUJ)

ram aprovar uma moção pedindo a

retirada de todas as tropas do Viet­

name, no prazo de nove meses.

Embora sem força de .lei, esta mo­

ção é significativa do abalo que o

Vietname continua a causar me8-

mo entre os meios oficiais, dos Es­
taâos Uniâoe, da divergência de·
opiniõeS e da nec688idade urgente
de Se encontrar uma solução polí-
tica.·

.

MOTOR PEQUENO
PARA PEIXE GRANDE

Pequeno, leve
de Unhas IrWuIg8ru,
silencioso 8 seguro,

«�jU-=z:.- protegido nõ hética
con'tra a vegetação aqu6!lœ
OU obstruções. SUbTareas,
o EVINRUDE 4 HP
toma-se o motor de eleição
.dos .pescadores
que preferem 88 águo
onde OJ! maJor.. peIx..
ae escondem.
MocIe!OI com • &II1II

dt¢éilo de cdmIluâfvêIlnjxH¡IonIdo.

. A�6s um difícil periodo de neço­
ouiçoes, a Inglaterra vé aberto o

caminho para a Europa e a entra­
da na Comunid:a!Ze Econ6mica.
Aplanados os obstâciüo« de ordem
externa, depois ão» acordos de Bru­
xelas e do Luxemburg.o, resolvidos
alguns

.
atritos drmtro da Comuni­

dade Britânica, 'O governo de Lon­
dres enfrenta agora o julgamento
da Câmara âos Comuns e 00 opi­
nião pública.
Raras vezes um acontecimento

tem causado tantas divisões e tan-'
to barulho no Reino Unido onde ...------------------1111!----------.;.------------�.!
parte da população está decidida a

recusar o jogo europeu. Passar âo«
«sete» para os «seiS» vai provocar
profundas alterações económicas e

uma necessidciàe de ada'ptação que
até o acordo de Bruxelas prevé.
Mas CO'I'I'IiQ resistir à tentação de.
àlinhar a par da França, da Ale­
manha (:l da Itálía, e das o1t.tras
grandes poMncias êc0n6micas eu­

ropeias r Fala-se já na progressiva
passagem ão» outros paíse" da
EFTA para o Mercado Comum, .!a­
benào que os pr6ximos sõo (]; No­

ruega. e a Dinamarca. Mesm'O as

poténcias europeias mais ,mbd;es.e.,,­

volviàas Mm de encarar, dentro
dum; maior ou menor prazo, a oon­

corréncia 6 a integração. 11 cada
vez maior a te:nd�nGÍa para oons­

tituir uma comiunidade europeia na

totalidade das valores de ordem.
econ6mica e coila um deve apres­
sar-Se para não perder a oportuni­
dade e ficar para trás. A Inglater­
ra enfrenta agora, cOnl8cirmtemente
eSSe novo .caminho.

Em Outubro, a Cdmq,ra âo« Co­
muns pronunciar-se-á e tudo leva

a cret que o governo não encon­

trará grandes dificuldade.s para
ver aprovadas as flJegoGÍações que
foram dirigidas pelo ministro Geof­
frey Rippon e que culminaram com

uma. nova fase dl!J reklçõe.! entre

Londr68 e Paris. Apagad08 aque�es
tempos nebulosos de De Gaul-le,
entra-Se agora num periodo pleno
de entendimento em que é Ui pr6-
pria França que abre as portas da'

Europa à Inglaterra. Estranho.!
rumos da poUtica ...

Mateus Boaventura.

A PRL'fEIRA PILHA DO MUNDO.

A PILHA DE FAMA l\'1UNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Distribuidores Gerais:

COSTAS, PINTO & SANTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 5-E
LISBOA-3 - TELEF. 61389

Loja: RUA S. NICOLAU, 56 - LISBOA

DISTRIBUIDORES NO NORTE
SALUBRIS

RUA JOS1!l FALCAO, 2 - TELEFONE 27583 - PORTO

MUITOS ANOS DE USO � ALTO VALOR DE TROCA

EEE.VINRUDE
O PODER DA EXPERIÊNCIA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

MENCES CE ALMEICA� etA.R.L.
AV. 24 DE JUUiO, 52 NG - US60A - TElH. ee7794

ETp·¡V-�

Mantém�sB I incógnita quanto IO DDVO

presidente do Municipio' slo-brlsunll'
Vea ao Alja...e
• Laada d. G. N. R.
.Agrlu,pamento �cal de d!ncOilltestA­

vel ,prestigio no Pats e Illo estrangeíro
(conta-se entre as três ou quatro maío­
res e ,melhores ,brundaa do Mundo), die­
ve-se à >b8lIlida da G N R uma obra de
relevo. Siuœssol'!L da; à,nttga 'banda da
Guarda MUllldc1pa.l. criada por decreto
de D. Mar·la II, em J8II1eir-o de 1838,
começou por ser um pequeno agTUŒJ6-
mento de dezasse>s :músicos CO'IlStIJt'uldo
por Jerónimo Soller, v,indó a transtor­
mar-se na dnstítutcão ema estrutura sIn­
fónica -conta hoje cento e quatro mú­
sicos. iNos seIlS -133 8lOOS de existênola,
tem deseIl!VolV1ldo obra notável de dl­
vulgação aætístíca em mll�tos 8/UdIJt6-
rios. .tanto em POl1t!uga;l COIlliO no es­

trangeiro nomead'8JIDEmte em Esprunha.,
França Holandru El Bl'BSIll. Mas é em

Li·sboa.; na sérj,e anual de concertos no

'TivoLi no Tr.lndade ou no ipró¡mlo
quartél do Carmo•. que. IIliais se Item
evídenoíado a actfvídade da Ibanda..
É este oondu;nto que o .AJlgam'e vat,

ouvir ma noite de 10 deste mê�J às 21,45
no Hotel. da Ba.la.ia em Alb:w:eJra., em

manifusta.ção d'!lJtegrada no programa. ;es­
lpooial de 1m, daqueíe hotel.
Sob ru reg�nom do seu rnaestro-tdtu­

lar, caplJtão SUva Díonésío, a banda.
.i!Illtevpretará obras de Ch08takOlVitoo.
Lls?lt Gershwin, 1Frooer.ico de FreIJta.s,
JOOJqúim Luis Gomes e Duarte Ferreira
(Pestana) .

..........,.....,'-�,-" ......�

(ConclulI40 da i» pálliM) Foi a polJitiquæce do favorzmho e
da adulação que rastejam no reino
onde quem tem um olho é 'l"e1, que
desgraçou o nosso concelho em épo­
cas não muito dIstantes.' No friso
dos presidentes, houve figuras me­

rec��r81S do nosso preito 'por se

saeríñcærem à grei e ao progres­
so. Outras, o povo não as esqueceu
nem esquecerã, pelos desleixos 'Co­
metidos e suas antípétíoas decí­
sões,
Os epresídentes dos camæhoæ,

aLcunha que derivava de abusivas
interferên:cias illOS orçamentos 00-

marárâos, ao sobllecarI'ega:r:em o

erário mund,cipal de V811bas para. re­
pazação e construção de vías de
aceeso às SUJa¡s propriedades, deram
brado dm'ante muitos anos,
São épocas ultrapaseadas m81S

estejamos alerta. que aiiIldà não'
se fuz o enterro dessa mentalJidade!
::m índíspensãvel cortar o mal pela
'l"aiz, evitando ·a-reedição de proces­
sos dos saudosistas e 0p011tumstaa
do Restelo, que o povo ·com o seu
sexto s'ootido, preasente à légÚa.
E?les têm art�s mágicas para. se in­
,smuarem, vestindo peles de cordei­
'ni·I).hos inofensivos!

Se os ventos são favoráveis a'

concessões, encarnJallldo metodolo­
gias ortodoxas, embBirquemos -con­

¡fra.damente illa IIl'aU que nos leve a

porto de salvamento, condlrnida. por Uma máquina de café mar-

pHoto consciente, 4e largueza- de -

ca «La Pavoni» em estado no-­
vi:stas e alies de moderno reforma-
dor.

.

VO, cadeiras e mesas de espla-
Como é óbvio, pelos motivos nada.

BlpontadOS, o :render da .guarda na Trata Pastelaria Portimo­
e<Mlidade cOiIl!Stituirá um problema, nense - Rua Combatentes da
que estalmos ,certos os responsáveis Grande Guerra - Vila Real
não descurarão. Quando se lançam de Santo António.
«boBltos» de ,clise há correrias al-

voroço. IS'elecci�e-se, enquaaito é

tempo o ·trigo do joio. Que seja,
pois, eleito o melhor de todos nós
g'arantindo uma. 'saudável renova�

ção, e extirpando as d!il1culdades
que nos af1igem.

,F. Clara Nf!/I)es

persos pelo Pais no exercício das
suas profissões pelo que a hipótese
da sua coll8lboração não tem 'V'iaibi­
ildade. Lõgãcamente, perante este
facto i'lllCOntl'<lverso, a selecção só
poderá incidir nas personaltdades
aqui radttca4as.
Examdnando sem paixões 8S pos­

síveís Icandiàiatur8J8 à sucessão
administrativa do concelho, cllega­
mos, inieHzmente, a conclusões
pouco anãmadoræs, O campo de

recrutamento, por dtversos motivos,
não é famoso em quantidade 'e

qualidade. De facto, para achar o

cidadão n.· 1 do concelho ser-íhe-â
índíspensâveí um rol de qu8llJidades.
Lnitegridade de carácter, 1nata pro­
pensão para o trBlbaIho, isenção,
impa:r:cialidade, tolerânlcia. e com­

preensão; revelar ainda firmeza

moral, eonstâncíe no diâlogo, ba­
g18ig'em literária. fluênJcla Ol"aitória.
e elevado espíTlto de sacrificio,
com total e absoluta ded1ca.ção às

institudções e à vida são-b1'l8lSense;
a.barcar a problemâttca. que mcide
nas fontes da ,sua decadoocia ino­
vandQ-Ihe acção e progresso, jugu­
lar. o êxodo da população que dei­
xa terras e bens ao desbarato, e

qUe mentaliza os pr6pl1ios filhos a

seguir a peugada dos progenitores.
Tudo isto se desejaria.
Neste momento stngulaæmen.te

alann:8JllJte, propícIo ao :estudo te me­

ditação em consequência de !'asul­
tados esta;tisticos, ,cujas causas e

'efeitos será ocióso destacar, só me­
didas de excepcional ®Vergadura
e soluções drásticas, poderão 168-

tanC8JI' a loorl'ieria 'su1cida. Tenha­
mos no espirito, permanentemente,
esta realidade absoluta.

Ag1ir �sob a influência de suges­
tões. duvidosas, onde poderão pu­
lular compadrios que conduzam a

becos .sem saída, não é procurar a
raiz dos problemas. Terá de haver
o maJior cuidado, 'eXópurgando velei­
dades audaciosas, cujBls p(}ssibili­
dad;es audaciosas, cujas possibiIi­
pingam dois dedos de linrteligêncla .

Ev·ite-se a nomeação de criaturns
de 'Visão estrábica, já ga;stas pelœ
anos, que absolutamente nada pro­
duziTam na vida, ou daquelres que
'estão saturadissimos, sem forças
nem fôlego, pedindo aposentação e

repouso. A cobiça ¡fermenta nos

espíritos de .:reconhecida jnoperâ.n­
cia e frivolJidade.

O
005

Zig-Zag Show em Paro
Rever.tendo a receita. para. o Sport

Fa.ro. e Benf'ioo, J:'lealliza�se na segunda­
�feka no São Luis iPa,rque, em FarQ.
mai-s'iIJ¡ma apræentação do espectácUlo
cZi,g-Zag BhO!W» que IDcluir-á entrevis­

tas, canções, música. etc.

VrNDI:-- Sr:

Martins & AZ8Vados, Ltda
Rua Dr. Ant6nie Jos6 de Almeida, l·A
Telefolle 72837 - O L H ¡ O

AGENTES PARA
ALGARVIO

SOTAVENTO
MOTORES

MERC'UAY­

Outboards

Modelol de 4 • 135
..
H P.

BANCO
VISEENSE

MERCRUISER

Stern drive.

Modelol de 90 a 325 HP.

'U,M BANCO MODERNO DESDE 1868
Pe�a.

Âmessóri.s
Lnbriliml.tes

_SERVICO
_SERE
SEDE

TRANSFERÊNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

O'EPóS ITO S
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 51,4. % LiQUIDO
AsslstAncia
Técnica
Espaclalizada

Bartol delurllo
IdllOI láatltol

SEDE CENTRAL
R. Aurea,l39-143 Tel. PPC 34331

Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

R. Formosa,18 Tel.22267 VISEU
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Câmara Municipal de Lagos
ANÚNCIO

.JustllicaçAo
Vartório Notarial de Lagoa (4Igarve)

te, sob um quarto do artigo
1 316, com o rendimento co­

lectável de 23$30 e o valor
matricial de 466$00 e atribuí­
do de 1 000$00. Não descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Silves. - Que este

prédio o adquiriu a justifican­
te por compra que dele fez,
com consequente divisão e de­

marcação, há mais de vinte
e cinco anos, pelo preço de

1000$00, a José da Encarna­

ção Bravo e mulher Constan­

ça de Assunção, casadoj, no

regime de comunhão geral de
bens, naturais desta freguesia
de Lagoa, com residência ha­
bitual em Caramugeira. -

Que este contrato foi titulado

por umescrito particular, pe­
lo que a justificante não tem

possibilidade de comprovar,
pelos meios normais, a aqui­
sição do referido -prédío,
Ê certidão narrativa parcial

que fiz extrair, e vai conforme
o original como. se narra.

Cartório Notariar de Lagoa,
26 de Junho de 1971.

me o original como se narra.

Cartório Notarial de Lagoa,
25 de Junho de 1971.

1�lri�,•• lrítri.t••s alll�.alll.s.�
Informa na Avenida .da Repú-'

blica, 58 telefone 291 em

Vila Real de Santo António.

Certifico narrativamente,
para efeito de publicação, que

A Câmara Municipal de Lagos vende em hasta pública no neste cartório e no livro de no­

dia 15 de Julho, pelas 16 horas, o seguinte lote de terreno no tas para escrituras diversas
Rossio da Trindade, desta cidade, para construção urbana, A-26, de folhas 1 verso a fo-
destinado a habitação ou habitação e comércio: lhas 2 verso, se encontra exa-

Lote - área 187,50 m2 - para 4 pisos. rada uma escritura de justifi­
cação notarial, outorgada em

A base de licitação é de 400$00 por m2. 2B do corrente, na qual MA-
RIA DE JESUS CAVALÃO,
viúva, natural desta freguesia
de Lagoa, onde tem residência
habitual no sítio da Caramu­

geira, se declara dona e legíti­
ma possuidora, com exclusão
de outrem, de um prédio ur­

bano, composto de casas tér­
reas de um só compartimento,
sito em Caramugeira, fregue­
sia e concelho de Lagoa, a

confrontar do .norte, nascente
e poente, com Constança de

Assunção e Domingos da En­

carnação Bravo; e do sul com
Francisco de Oliveira Pita.
Inscrito na matriz predial ur­
bana, em nome da justifican-

VENDA DE TERRENO

Agente Oflei. I :

lOS': BORBA M�RTINS
Rua Dr. Oliveira 'Salazar, 11,13

Telef. 75 � LAGOS

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Lagos, 17 de Junho de 1971

o iPresidente da Câmara,

JUSTIFICAÇAO.
Cartório· lotari�1 de Lagoa (4Igarve)
Certifico narrativamente,

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de
notas para escrituras diversas

B-25, de folhas 2 a folhas 4,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­

rial, outorgada em 22 do cor­

rente, na qual Salvador Ro­

drigues Carrusca e mulher,
Ana Valente de Almeida, na­
turais da freguesia do Algoz,

. concelho de Silves, povo onde
têm residência habitual, se

declararam donos e legítimos
possuidores, com exclusão de

outrem, de um prédio urbano

sito na Rua Tomé Rodrigues
Pincho, no povo e freguesia
do Algoz, que se compõe de

uma morada de casas térreas
com sete divisões e quintal,
a confrontar do norte com rua

Tomé Rodrigues Pincho, sul
20m Rua da Igreja, nascente

corn Junta da Freguesia, e

poente com Manuel Gomes.
Inscrito na matriz predial

respectiva sob o artigo 92,
com o rendimento colectável

de 405$00 e o valor matricial

de 8 100$00. Não descrito na

Conservatória do Registo Pre­

dial de Silves.
'os justificantes a I e g a m

na referida escritura terem

adquirido o referido prédio da

seguinte forma: 5/6, por com­

pra a Laura Valente de Al­

meida, Alfredo Tadeu de Al­

meida e mulher Leonor Dio­

go, e a Maria Helena Palma

de Almeida e marido Joaquim
Tadeu de Almeida, conforme

escritura lavrada em 20 de

Agosto de 1964, a folhas 68

do livro de notas para escri­

turas diversas A-17, do notá­

no da extinta Secretaria N0-

tarial de Silves (2.0 Cartório) ;

e o restante sexto por partilha
amigável, não reduzida a es­

critura pública, da herança
aberta por óbito de Hermene­

gildo Tadeu de Almeida, pai
da mulher do justificante, que
no ano de 1946, fizeram com

os demais interessados na

mesma herança. Que, por fal­
ta de título de partilha não
têm eles, justificantes, possi­
bilidades de comprovar, pelos
meios normais, a sua aquisi­
ção do referido sexto no cita­
do prédio.

É certidão narrativa parcial'
que fiz extrair, e vai confor-

Aluga-se em Faro
1.0 andar na Baixa. Bom lo­

cal, próprio para escritório,
atelier ou salão de cabeleirei­
ra. Encontra-se em constru­

ção. Fazem-se acabamentos
adaptáveis para o ramo dese­

jado. Trata no local: Rua Le­
tes, 57 - Faro ..

José António de Almeida Costa Franco
Brigadeiro'da F. A.

A Notâria,
Catarina Maria de Sousa

Valente

A Notárãa,
Catarina Maria de Sousa

Valente

Pontis Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons, - Rua de Santo António
n.s 68 - 1.0 Dto.

Telef I Cons. 28188
.

¡ Resid. 24258

Res, - Av. de Olívença,
,97-5.° Esq,
F'A R O

ACOTEIAS
, -

OLJ1AO�
�

DAS
O[

�

Caminho sam luz
EM tempos, o Munic(pio procedeu a

uma obra. de inegável interesse: o

ostcuomento da artéria ligando a Bair.
ro dos Pescadores ao Bairro Eng,_ Duar­
te Pacheco (vulgo ClJIVaZinha), Criou-811

assim um acesso mais rápido ao centra

da vila, sem os inconvenientes múlti­
plo« de utilizar a sobrecarregada estra·­

da nacional n, o 1!5,

Qwer para a populaç(lo, como para
quantos utilizam o complexo tur(st1co

Siroco, este acesso revelou-se de ex­

tmordinária vantagem, Nao existindo
tromeuortee urbanos (quando se s(J£ra
da deliberaçilo camarária para a con­

oretieaçõot ) muitos silo os turistas _

os residentes que Il noite por aH tran­
sitam,

Accmtece porém que nao existe '¡lumi­
naç(lo pública, com todos os problemll8
daí resultæntes, Sabe-se das questõee
levantadas em torna da municipali�a­
çilo tios serviços eléctricar, Maa ha
casos que pela sua importdnciil mere­
c�m

.

uma ordem p'rioritária,
Nesses tais casos incluimos o da eI8c-.

trificaçao desta trequentaâa via entre
os referidos bairroM,

Ao instalar-se confortàvelmente num trac­
tor john Deere, que tem uma ampla plata­
forma, o seu operador sabe logo que tem

nas mãos uma grande máquina de trabalho.
de fácil manobra, que inspira toda !'l

confiança e, acima de tudo, robusta.
A John Deere tem nada menos do que

8 modelos de tractores na gama pequena­
-média-grande.
Todos eles com as concepções técnicas

mais aperfeiçoadas. E nenhum deles desper­
diçando um simples palmo de terra.

A John Deere resolve todos os problemas
da sua lavoura .. Com os tractores 1020 nor­

mal, de 49 CV, 1020 VU (vinhatelro}. de
47 ev, 1120, de 54 Cv , 2C20, de 64 ev,

2120, de 72 ev, 3120, de 86 CV e o tractor

4020, de 113 CV, Ou então com o gigante
5020, de 158 CV!

Repare bem: acção permanente do dife­
renciai nas rodas. em conjugação com um

sistema hidráulico de circuito fechado (am­
bos nosso excl.usivo), que lhe garantem a

maior eficiência, menor desgaste de pneus
e o mais alto rendimento, permitindo também
um andamento constante sem alterar o

estado dos terrenos, .

Acrescente ainda a estes exclusivos as

grandes características de toda a nossa gama
de tractores: transmissão high-low, embraia­

gem dupla, tomada de forma independente,
sensibilidade nos braços de tracção, travões

de disco hidráulicos... São incomparáveis,
na verdade, os tractores .John Deere, Além
disso, rápidos, suaves, desafiando qualquer
terreno e concebidos para o compensarem
com os maiores lucros.

.

Peça informações, sem demora, ao Agente
John Deere da sua área. Sobre tractores (pe-·
quenas, médios ou �Irandes), Sobre ceifeiras­
-debulhadoras, Sobre colhedores de forragem,
enfardadeiras, charruas, gadanheiras, semea­

dores, distribuidores de adubo, respigado­
res, etc.

A John Deere oferece-lhe uma gama com­

pleta de máquinas agrícolas com caracterís­
ticas sem confronto no mercado. Ponha-as
em acção nas suas terras!

o quiosque
Surgiu sob mau signo, O público in­

terroga-se e wuerroaa, Gomo' Por­
ouet PMa qué' Lê-se em letras po¡i­
colores: TURISMO. Mas que destino se

reserva a este quiosque da Avenida· da
República! CO'InO está, ntIo é 'Moda e

doia cO/mA,nhoa se 'apontam apenaa, Ou

serve li então acabem.as obras e ponha­
-se Il funciot/UÍir o serviç,o de' i'1lfo'l"ma­
ções turísticas, ou, caso cot¡trár40, que.
se retire do looiü. Porque de «obra,., de
Banta Engrácia> estamo" cheiO."

Maria A:rmanda

John Deere
o seu braçodireito na lavoura FARO

Apartamentos
Vendem-se 4 assoalhadas.

Boa localização.
Telefone 24660.

------_._-----------------_._---------

SOCIEDADE CO'MERCIAL GUERIN, S. A. R. L.
Largo de S. SebastHio, 10/12 fARO Tele'. 24734/24834



JORNAL DO ALGARVE

F u T
Apontamentos de JOÃO LEAL

TAÇA RIBEIRO DOS REIS
-"",,'
-=r.',

Manhã de sol quente iez o entusiasta
vírar costas ao fu.tebol e ir deíeítae-se
nas ãguas do Atãântdco, Não admira,
pois. que este Pontímonenae-Seíxal, ti­
vtasse a 'presenciá-lo redusída assistên­
cia. iE foi 'pena, porque se assistiu a

uma boa .partida, fortalecida com 'uma

sérde de golos.
A .tunma lbarl8iventina d'esped'iu-.se do

seu iplÚblico, ·por esta �. com uma

e:x;�bição acertada.' Desde Início lança­
ram-se ao ataque procurando' concre­
tizar uma vLtór� ·desejada. Assim, aos

2 minutos já o marcador dndicava 2-0
e as situáções de pev1go criadas pelos
dianteiros ælgarvíos sucediam-se. O fre­
nes! dos donos da casa. oe um excesso

de co,11if.iança dos ·señXaJenses, foram.
imagens da meia hora inicial. Bem qui­
'seram os ·Viisl:ta.nfes alterar-o cur-so cas

operações e honra se lhes ¡faça p'elo em­

peŒllho posto na luta, mas a determdna­
cão do Por-tdrnonense era-lhes soupenor.
A ·",Ltórla quer no seu contexto, como
na elfJpressão numérica, fo,¡ iIliteiramen�
mereoída.
Dirilgi'u a ,partida o sr, Manuel For­

tunato (Évora) e as equépas !lilinharl!ID:
Portim.onense - 'Semedo; N8Iblça,

Cailos 1.° (Pacheco), Miranda. e Hélio;
António Luis'e Évora

.

(Ca,rlos 2.°);
Lino Monso Lacas e 'MâriJnho.
Seixal - Ar1indo;' Zeferi!llo (Luis),

VUor Ferreira Nelson e 'EsWves; Cos­
ta e' Joaquím

'

Henrique; Nunes
....
Ví tor

Manuel Carnbælacho (Graça) e J:>arrea­

ros .Ao' dmtervalo 3-1 Pelos vencedores,
marcaram: MáriÍl'ho' (1 m). Lino (2 e

38 m) M<mso (60 m), Lacas (71 m).
Pelo Seixal mareou VitoI' Manuel (29
m).·'

RESULTADOS DOlii JOOOS

'tAÇA «RmEIRO DOS REIS»

.:' '- Portimon,ense,. 6 - Seixal, 1

JOGO PARA AMANHA

Sesimbra-Portimonense
OoLh8il1ense-S'eixal

V." .... .A

JOVIDS alg_niol parti�iparã8 II
Grl-Bretalba IO Mundial di Cadetes
Após diversas coinp'etições levadas a

efeiJto a âmbito reg·ional, disp'utaram-,se
em 'Lisboa as provas dec apuramento
das duas ÚÍJp\llações que hão.-de repre­
SEmtar o nosso País no Campeonato do
Mundo da olasSl€! «Cadete», a realizar na

Grã-Bretanha, de 21 a 27 de Agosto.
!'tromo",idas pelo Oentro Nacional Ju­

venil de Vela'da M. iP" estas provas ti­
ver.am a seguinte classi.fi.cação ct'mal:

l.', José Ortiogão Ramos-Carlos Mar­
tms de Lisboa. com 3,5 pontos'; 2.', Eu­
"ico' Albreu-LuÍs 88i11tos, de Faro, co,,!,
a mesma pon1mação; 3.a• Hélder Guu­
marães-Brion San()hes de Lisboa, com

7.pontos; 4.'. António M:atias-Paulo de
OolÍJV\€lira também de Lisboa, com 11

POœltos;' 5.', Jo"é Caldeira-Fernan�o
(Jr,¡·sto de ViJIa. Real de :Santo Antómo,
com i4 pontos.

.

Deste modo estarão :presentes em In­

glaterra as 'tr.iopulações José OrUgão
Ramo·s-Carlos Martins e 'EUrico Abreu­
-Lul's Santos.

Prova.e perí�ia «SlaloD), elR LIlI'S
Realizou-se '110 domingo em Lagos, ,e

cremos que .pela ,prLmeira vez em Por­

tugal 1lllla prova de :perícia «sI3ilom»
-para :barcos de v:eila. das classes «270» e

«Bonito� organizada pelo CtUibe de
Vela de 'Lagos e na qual parb!ciJparam
também V'el,ejadores do Grupo Naval
de OoLhão e da Brigada Naval.
A prova, que decorreu em amb�nte

de . m'll,ifo ,interesse, teve as segumtes
cIassLficações: rolasse «270», Seniores,
1.0, JoSé Macarrão. 'da ¡Bri,gada Naval;
2.0 José 01iV1eira, do Grupo Naval de
Olhão. Juniores, 1.0, José da S['lva e

2.0 João ·Evanweltsta, ambos doO Clube
de Vel3i de Lagos.
Classe «BoniUo», Seniores: 1.0 e 2.°,

João Pa.tão e Mál'io Moreira, ambos do
C1U/be de V:ela de Lagos, Juniol1es:
1.0 e 2.0 João EvangeJi.sta e Oarlos
Martins '8Imbos também do Clube de
Vela de' Lagos.

.

ALUGA-SE
1.· andar, mobilado. com cin·

CO' assoalhadas e dois quartos
df" banho, esquentador, frigo�
rffico. fogão a. gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Julho e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.· 8920,

E B O L

CES
«Afinai, sempre é Urdida!
Já há relva em S. luis,.
A propôsíto da «Cróndca de

Faro» que publícâmos na se­

mana fdnda com o tituLo em

epígrafe, recebemos o seguân­
te -telegrarna:
«Direcção Sporting Farense

o n t e m extraordinàriamente
reunida para o efeito lamenta

que mais, urna vez o -Iornaâ do

Algarve publique uma Crónica
de Faro visando nítédamente

desencorajar os poderes públí­
cos a ajudar este clube no seu

denodado esforço para 'O pro­
gresso e d�gnJi:flicação nossa ca­

ra Província».
Como certamente e ao rongo

dos anos se terão dado conta
'00 aatuæíe respOIlJslávms pelo
Snorting- Clube Farense'. o Jor- _

n;'l do A'lgarve, não é, de modo

nenhum, aætídespontívo. Nas
suas colunas têm sempre en­

contrado eco as justas aspãra­
ções das colecbívídades a.1gar­
vías ligadas ao desporto, desde
3IS mais modestas às maís C'O­

tadas, às quais nunca faltou
através do· jornal, uma pala­
vra de estímulo, nos momentos
de Incerteza QU desânímo QU a,

expressão da justifI'cada' eufo­
ria das grandes ocasiões.

IDs,tamos também plenamen­
te convenoldos de que não exis­
te um só algarvio conscíente
e amigo do desporto, que não

rejubile à ideia de ver relva­
do, na pr6X!ima época, O' Estã­
dio de S. LuÍiS.
Moo o Jornal do AJlgarve é

j'gualmente - foi-.o s'empre �

orgulha-se de continuar a sê­
-lO' - uma tribuna Independen­
dente, sem VlÍnculações de q�
quer espécie a não sel' a.s qM.
realmente sd.rvam a P,roví,ncia
e o Paísl, tribuna abenta à li­
vre crítica e troca de Meias de
fundO' cüIllSltruUVO. E se um dos
SIe1.l¡S cala,boradores sugere que
outroS' factores de serviço púe
�bJ,ico, ¡¡,tém do desporto, devam
:ser atendidos (sem dizer que o

desporto, por cuja promoção
nO's temos babidO' desde a pri­
meira hora, o não s:eja tam­
bém), não vemos que, na cir­

cunstância, a direcção do Slpor­
,ting Farense tenha razões vá­
lidas para sent,ir-.se ating1ida.

Joaquim !gostiobo, �ampeão
DIllienal de fundo
Na regdão da Bai-rrada disputou-se o

Campeonato Nacional de Fundo para
ProJJi'ssioo8JÍs. A classLf·icação finaol foi
a seg1Ul!nte:

1.0, Joaqu:iJm Agostinho (campeão na­

cional). Sportmg, 7 horas, 06 minutos e
19 segundos; 2.°, Fernando Mendes,
Benfica. 7, 09, 19; 3.°, F. BerJJ:8lrdino,
Sporting\ 7, 12, 37; 4.°. VItoI' Rocha,
Sporting} 7, 13 08; 6.°. José Mal'lia
N1;Ules, TaN,ira, 7. 13, 55; 6.°, Leonel

MLranda¡ Spol'lb!ng. 7, 14 08; 7.°, Hen­
l'ique Si'va, Ambar, 7. 14, 38; 8.°, iúí!llo
santos (Samga:lhos 7 16, 06; 9.°, Custó­
dio Gomes ,(¡Porto) 7 16, 61; ilO.o An­
tónio TeLxetra, 'SpÓrtiJng 7 17 10;' 11.°,
João iFonseca Coel'ima' 7 '18' 01; 12.0,
p. D�i;ngues, Amabr: 7: 19: 13; 13.°,
C. '9lwelra, S8Jll!galhos, 7, 20, 12; 14.°,
A1blll:0 Alves, AmbSJr, 7, 21, 14; 15.°,
iHenrrq'Ue Neto Tllivira, 7 22 08.
Média ,geral.' 37,296 qul!lóníetros-hora.

Âltrenda-se
Café e Pensão, com grandes

rendimentos, em frente da es­

taçãOo de Tunes, por 00 donOo
nãOo poder continuar à frente
do negócio,

RespOosta a LeOonildo C, Ra­
mos - Tunes-Gare.

TINTAS «EXCELSIOR» 'YHor de VIliro8

N,' 130

Notrolas do futebol algarvio
o Olhanense fechou contræto com 001'­

lando Rami!ll 'Para orientador iécnico
da sua equipa.
- Gama substttuí o irei.nador Saraiva

na ddrecção do Por-timonense.
- 00 Farense eœctua no mês de Agos­

to, oito jogOS no Brasíd, A estreia será
no d'ia 3, no Recife, contra o Santa
Cruz. É de todo o mteresse para a ro­

dagem da. eqwLpa esta desãocacão dos
prãmodívíeíonários ælgarvíoe

·7
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Cr6nica! laurina
N& corrida de toiros de domíngo, em

V�l& 'Real de Santo A!lltóll!io, não se re­

gistou mais de meia casa, .talVJeZ devído
&O faoto de, A mesma hora, ser trans­
mitida .peJa, Telev·isão a final da Taça
de. P<mIJugal. Lidaram-se ,tOlUJ'OS de An­
,MnioO Oharrua (6) mansos� diflceis,
com peso e i1er�gosos; e ae 'Manu,al
Lampreia (2), dos q·uais swli.entamos o

Lidado em sétimo lugar. pela sua bra­
vurr& nobreza e ,tr8i!Pi'o,

-

O ,touro que 81br�u Il. corrdda saiu para
Varela. Cld Tinha o n.O 85 'era ;boniio
e negro como todos os outros. Ugeira­
me!llte cOO"Ilee.berto. Logo A Salda do
curroO carregou a.trás do cavalo oe Va­
rela Cid �eV8lll!do-o emp8iPado na garu­
pa da montada consegue col·ocá-lo em

sorte e de frente cr8iVa a prlmeira far­
I>a a. castIgar Ao colocar o segoundo
ferro à tira

.

sofre Hg¡eliro toque na

mO'Il1:8:da O .touro corta >terreno, o ca­

valeiro de Vend88 Novas muda de ca­

valo e aJPÓs boa >brega, mete lUm ter­
ceiro comprido de primorosa elfJecução
lEIDtrando pelo ,piton contrário. Muda

para os curtos e oItando. deixa arr8il1-

cal' o touro mas coloca a farpa à ga­
rupa passada. O cOl'nÚ>p·eto começa a

defenJder-se II () cavaleiro 81guentando
,bem .em sorte de {rente 'Pnendeu outro
curto mui·to bom.
JoàquLm Seixo -do Grupo de Forca­

dos Amadores da T'ertúlia Tauromá­
quica do Monti10,. brindou-nos a so��,
A pri,meira tentativa executou uma riJa
e valente ,pega, aguentando sucessivos
der,rotes na cabeça do morlarco. Cava­
leiro e ct'orcado deram volta à arena.

O segundo touro era da ganadaria
de António Charrua como o anterior,
,Unha o número 814 bonito, 'bem arma­

do e 'saiu a meter bem a cabex.;a nos

crupotes dos peões. Coube em sorte a

Frederico Cunha, que desenvolve Iboa
brega e mete o pl'li·metiil'o compl'lido à
tiora a cas,ti·gar. Com um toure1o à
base da tira. CO!llSegue prend·er mais
dois compridos d·e que 'oolientaanos o

segundo, e três curtos, sendo o último,
,por dentro oom o touro a delfender-se.
FrederJco 'Cunha, que há dOris 8iI10S

estava. ·muito .bem a tour.ear, parece-nos
agora nlUma fase de >baixo re1l'd,imento.
Entra em sorte com ° piton do touro

já vencido e .touooia para o «pagode»,
'mas não 'pode satisfazer o aficionado
conhecedor.
António Fraa:ão, que brillldou a Da­

mião Flerreira ohamou de largo e bem,
a¡guell!ta!lldo éOillsumou à b8.1'lbela uma

rija e bonit3i pega. Boa' ajuda. 'Cava­
leiro ¡e forcado deram volta, receberam
flores e agmdeceraan nos médios.
Para o amadoil' J.osé M8J!I1uei Lopes,

que montlllVa o c8Nrulo «Xerife» saiu o

touro número 727 de A!lltónio Óharrua,
bonito oli.geiramente cabana, Ibem emor­

r,i,lhadó ta com ,peso. InfeHzmente. era

manso e per.!lgoso 00 calValeiro a de­
senvolver uma ,brega b'onita e inteli­
gente - coloca o astado em sorte e en­

trando de trente parte a !farpa sean

cravar ,porque o adversário não humi­
lhou. bê poder a pader, �ós ,b'oa pre­
'paração mete 'um magnLflCo ferro. de
alto a ,baixo, ao estl'ÍJoo; e logo a. se­
g:uir, de frente, entrando pelo Piton
contrário e quarteando o cav3ilo na ca­

beça do morlarco. consuill1a, ao estr'bo,
o seu meJltor ferro 00 touro começa a

défender-se 'bàl1baramente e o jOVtaffi
Zé Manei porf,iando muito, consegue
mmer urri curto, acei,tável,. em ·sorte

por deIlitroO, com o qual tel'lIDl'llOU a sua

actuação.
00 touro estava cheio de :poder ·e de

sentido. Manuel RosenJdo ,f.oi-lhe à cara,
mas !foi derrotado e recolheu à enfer­
maria com 'um rasgão na 'gar,ganta, ten­
do de ser operado !ilQ hospLtlIIl d,e V:iola
Real de Santo António, de onde seguiu
para Lisboa em estado ,bastante grave.
Manuel GonÇalves não teve melhor sor­
te e foi também parar A enfermar.ia
com algt\Ull8iS costeIas poantídas. Joaqudm

- Ji) verdllide - cli!Sse ela - O' senhor 8Jma-a. Mas é o mesmo, hei-de

salvã-lo, e se O' vír felW sofrerei menos.
Fernando lemlbrou-lge ·então da vís'i!ta do conde de KeI1gaz e das pa­

lavras que este re¡petira tanms vezes: «:Él preqi,go ver Baccarat».'
- Ouça - dtSlse ele - há um homem que prometeu salvar-me e

esse homem deseja vê-la ... Já veio aqui CQm Léon RoJ.!and, o nOlÍlvo de

sua i.rmã Cerise, e aC8Jbava de ,gad,r quando a senhora entrou.
- Oamo se chama? perguntO'u Baccarat.
- O conde de .Kergaz.
- Onde poderei enconrt:rá-Io?
- No 'Sleu palácio, na rua Culture-Sainte-Catherine.
Baccarat tomou entre as' mãO'S a fronte do prisioneiro e beijou-o' com

efusão
- kinda que eu tenha de declarar�me 'a; a,utora do roubo - disse

ela - he:ii-de provar a 'sua dnocência. E agora nós, sülr Wdlliams.!
E sailu-com a fronte erguroa e o coração paJpiltante de uma nolbre

emoção; di:r-se-la que o amor a purificava aœ seus próprlÍ05' oI:hos. AB,

revelaçõæ feitas por Baccarat jun:1:as às de Fernando, daNam a este

negóciO' uma nova luz; pelo menOil foi essa a opintião do prefeito deo'po_
licia quando a pecadQra voltQU ao .seu gabinete. Um m'a¡gistrado habi>­
tuado a ver e a mteTTogar grandes crimmosos, enganarse raæas vezes

nas >SIllas 'investt�gaçõeSl morads1, e p<lISf3lU! em geTaI o grande segredo das
fisionomias,. O prefeito não Uvera necessidade 'de exam·inar por mu.iJtQ

temp� Baccarat 'para se cOtllvencer da sua completa 'inocência e ainda
que não VlÍsse nem. mterrog3Æ!e o acusado, não es,œva longe d� o julgar
Igualmente esJtranho ao rQubo da carted,ra, ¡¡¡pesar das provas tfatruisl que
existiam contra ele. Não ha,via, pois, nDseu e.s.pí1'l1to, mo'Uvo para pren­
der a pecadora, e por Iisso contentou-Be em dizer-l!he:

- MiOOa seŒlhora, o negóctio está mudto embrulhado e eu quero mel'

na inocência do Sieu protegido, assúm como credO' na sua; admito mesmo

que ele é a vítima de uma horrivel intriga cujos finSl mÜl'teriOS:OSI esca­

.pam às nO'&Sa6 iiniVe5tigaçõell. Não é porém menos verdade que na falta
.

de provas cO'nu-áI1ia:S1, ele é culpado aos olhos da lei, que não é pOS\SiÍvel
pô-lo em litberdade e que o meu dever seria taltVez prendê-la a si pro­
V'Í·sôItameIlJte.

- Pois bem - diSlSfi! Bac'Carat, com indignação deixe-me falar
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Pois é verdade. A hora que passa. é
de confdança no futuro da modalídede.
Da. mesa redonda e da reuníão dos re­

presentantes dos clUlbes com o presí­
dente da A. B. F" ficou-nos 8. centeza
de que, apesar de .tooo e contra tudo,
ai-nda extstem verdadeiras dedicações
·Nogadas A modælídade, É certo que se

falou mais do mal do ,passado e, infeliz­
mente. do presente, do que do bem
¡passiveI de se tornar rea��dad·e no fu­
turo. SinónLmo de desânlmo? Cremos
que não. Abstrruindo um ou outro fac­
tor, consíderænos iIl:atuml que a.ssim te­
nha sucedido. É que os carolas encon­

tr8lffi-·Se magoados quase saturados,
sLmp1esmen:te por 'falta de rupoÍQ das
entidades competentes'
CO>llCIUJiu-se não exisbir uma Associa­

cão acUva e com esplr�to de dniciativa,
mesmo levando em .Hnha de CO!llta o

exiguo SUJbsídio anual de 13 contos que
lhe é atriJbuldo e aq'ui é ¡preci'so que
a Federação e !Ii D. G. dos Desportos
.tomem conSCiência da lmposslJbi,Lidade
de se fazer obra que se veja sem ·um

mlntmo razoável de meios fi.n8lnceioros.
. RecO!llheceu-'se Igualmente que se este­
ve em :presença d.e uma Comissão Dis­
trLtal que para· além da incompetência
demo!l1St;rada pelos seus diri'gentes, co­
meteu ainda. nas 'pess'oas de alguns dos
seus «,iHados, graves atrop'elos à causa

da modal,idade.
Unânimemente se acordou em acabar

de 'vez, quanto antes. com este estado
de cotsas. ,

Todos os clubes vão oflciar à A. B
F. com o objectivo de que esta raça
sent,ir à Federação Po"tuguesa de B8Is­
q'uetebol e à Comissão Cen·tral de Ar­
bitros a necessidade imperiosa e ur,gen­
te da cr�ação de 'lIDl curso ,para novos
árblotro·s e oficiais de mesa com o apoiO
material e humano daquelas entidades,
C/urso que serv.ir.ia simultâneamente pa­
ra 3ip'erfeiçoamen,to e actual,ização dos
juizes e oficiai,s de mesa existentes.
Há também g'randes esperanças numa

revÍ>ravolta ·q·ua;se total ,no quadro d.<1
dir,i.gentes. Há gente com vontade de
trabalhar e assim se arranje um am­

biente são e di'g'IlJificante de ,basbillores.
De relferi,r a Ipresença nestas ir8'llniões

do 'p.rofessQ,r de 'Educação Fi·sica Edua.r­
do Tena.:1>i,Illha.. Um homem do despo!'lto
<rue !pade mu.ito ,bem vir a con'stitUiT
uma das «tábuas de salvação» para o
amb-i,ente que se pretende e que dndUlbi­

-tàve1men�e a modaLi'd'aœe e, sobretudo,
a nossa Juventude ill1erecem.

Humberto Gome¡:

Vai ser oficializado
o andebol no Algarve
Caminha-se 8iboot8lmente 'para concre­

tizar um já velho d'esej,o d'os despor­
tistas al'ga.rv.ios: ··a cl'liação da Associa­
ção Distrital de And'ebol Para o efeLto
od,·ecorre'u· no sport Faro ;e .Benfica u.ma
reunião a. que oo:mpareoe·ram d'elegados
de clubes e de centros d,e acti'\'ldades
juvenIs ,Espera-se que na ,próx·Lma reu­

nião, il. ·efeictuar !!la quar,ta-feira, seja
constiotuída a Comissão Orgall!Ízadora
da Associação de Andebol d'e Faro.

Ârma·zém
Aluga-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, na Rua José Barão, pró­
ximo ao Banco Nacional Ul­
tramarino.
Resposta a este jornal ao

n,O 14 304.

JORNAL DO ALGARVE

a....
(Continuação)

O PREFEITO DE POLICIA

- Não me perooe 8Jinda porque não sabe tudo. Sir WilIdJams ditou-
-me uma carta diill'Ü!g1ida a sd, na qUM o tr!lJta,va por tu, como -se há mUliJtO'

tempo fo&s'e a moo amante, e em que esoarn€oda a -sua nOIva, lembran­
do-lhe a promessa que fizera de não me abandOlllar mesmo depois' de
casadO'.

,

.

- Escreveu :Us'so? - murmurou Fernando, em cujo espiritO' come-
. çava a fazer-se luz.

- IDscreViÍ e entreguei a carta ao -sil'. de Beaupreau. Este deixou-a
cair nO' chão em casa dele, no dia em que o senho.r lá jantou, a carta
foi encontrada e Hermínia leu"a.

E!>ta reveiação ¡fulminou¡ FernandO', que compreendeu então a canta
de despedida etSICrilta por Herrinia. O que porém cOtlltinuava a ser um

mi:StténiD para �e, assdun como para Baccarat, era o roubO' dos trinta
mU francos, e a cartedra encontrada na algibedra dO' 'Seu paletó. EVii­
dentemente tudo i\S\So era obra de sir .WiHi!lJmSI cúmplice do senhor de
Beaupreau, e se Baccarat não possuía prova a1guma dessa. cump,licli­
dade tin11a dela a mais profunda cünvicção.

- Eu O' ealvarei - di,sSe ela a Fernando - hei-de confundir esoses

dois miseráveis.
- Ah! - respondeu ele - um é o pai de Herminoj,a.
A estas palavra8 B!lJccarat curvou a fronote e duas lá�ima,s arden­

tes lhe rolaram pelas faces, indo calir sobre a'S mãos de Fernando,

Seixo, numa opega valente, e de recurso
pegou o touro, mas também pantíu duas
costelas e deslocou mais oito ..

Para ser ,toureado a duo pelos ca­

valeiros dr. Varela Gi:d e Frederico
ClltIllha., que .briJndar8Jffi ao dr, José da
Cunha este na, 'bancad·a eaíu o maior
:touro 'da corrida negro bonito, bem
arm3ido e emorr,ilhado, mas ll!l1allSO per­
d'ido, pu'is ao rooeber a prime,ira farpa
de Vareia Oid, ref,ugiou-se !l1as ·tábuas
e n/Unca mais de �á s3iiu. Recebeu mais
cmco ;ferros, que, foram autênticameIlite
arrancados «a ¡fer·ros», todos 'po'r den­
tro. O dil'leotor da co,rrida mam.dou to­
car a música para a!ll!enizar o ambien­
,te. Os moços da Tel'túha tentaram a

cerne1h8J, mas como o touro não enca­

brestava e estava cheio de sentido, aca­
bou por ser recolhido sem ser pegado.
ManUJeI António, jovem noV'ilheiro da

Moita do Rilbatejo, recebeu o touro n.O

89 de C!harrua, que era bem encorpllJdo
e bonito, 'Por verónicas 'bem desenhadas
rematadas com dUas meias verónicas.
«Eol Huelvano» intervem num quite bo­
nito por ohUquelmas, rematadas por r,e;­

bolera. O novUheiro bandarHha ·e ·bem,
mete:ndo doi·s 'bons pares 'a quarteio.
SaJi.entemos um quite Gp'ortuno de Ma­
b'�ga quando .o nov.i¡lhei:ro saiu do
segull!do par, o que ev·itou a colh,ida
,imi!llente. COill1 a .muleta ·começou por
dobrar o no",ilho e seguiu por «d'ere­
chazos». O morIarco :p'rocura O vulto
e Manuel An!tónio muda de mão e mul­
to tourei·ro com t�le e mando de
m3iestro, oferece-nos oito belos natu­
rats que .remata com o de peitoO. Segue
,por derechazos, faa: o circular e o de
'Peito, O astado, manso dect'ende-se,
mas o toureiroO ,porfia ¡e, 'va1ent�, fá-lo
arrancar-se. de co·stas, e faz o clrcu,lar,
passes 'por alto e remata com 'um homto
molinete. Dá passes de piLton a pLton e

algumas manoletinas. PertHa-se e si­
mula a 'estocada oom a 'b8J!l1darHha. Den!
voUa, recebeu ¡f,lores e wgrad·eceu, 'ainda,
nos ll!l1éd,ios.
O sétiJrno ·e·ra o nÚJmero dois 'da gana­

d8lrda de Lampreia, :mais 'peq,ueno que
.o anterLor, mas com ,boa casta bO!l1JIto
e caball!er-o; foi il'ecebido p·orMañuel An­
tónio por verónicas e chiquelinas bem
desenhada:;!. Cam as bandar:iolhas cravou

par e meio a' quarteio, 'bem marcados
e um .ma;gn1fico par a. «quiebro». Com
a mu,leta começa com ,passes por alto,
como &9 cond-icões do astado l[JIed,iam, e
rematou com um cambiado Tocà a
música. Com a esquel'da dá 'uma tanda
de ll8JÚUiI'a.is que ren!8Jta com o de peito.
Deixa-se 'desarmar. Segue 'Pela direita
e desenha belos pas'ses m8J!l1dões e tem­
ip}llJdos e remata com o de .petito var­
rendo os lombos do ,iill!imi,.go. Mai's'natu­
r3iis mUJito toureiro's, o d'e peito e um

rufurolado, passes pOor alto. Faa: o pên­
dU'lo. Passes 'de pHon a piton e deixa­
-se desarmar novamente Segue com

.fantasias, mo,¡inetes artlstico's aido'rna­
-.se. iPerfdla-·se ·e simula corri a mão.
VoLta à '�ena, recebe i,lores e 'agradece
nos térClos.
O quaJTto tinha o número 83 ta ,era

também deOharrua. 00 espanhol M8iI1uei
Bell!itez <El lIuelveño» receben!-oO com
dots faró,¡'s de joelhos e segu·e por veró­
n:icas. Lewa.-o aos méd.ios e ,pro·ssegue
por chiquelinas que .remata com meia
verónica. Por gaO!l1eras faz um quite
bonito que remata com um afarolado.
Bandav1lh8Jffi os peões é Hiéider de
Araújo e António ,Augusto cravam dois
bons pares. Inicia a fain,a d·e muLeta e
é doesarffi8Jdo. T:enta dobrar o nov,j.Jho,
mas >O seu rt:.rabafuo, ·apesar de 'dir1i,wente
e d,e nos fazer aperœber qUe há qual­
quer co¡'sa dentro do moço nov,Llhe,iro,
não consegue convencer-nos tal é o
dJe¡scontrole por .frulta d'e treinos. SLmuia
a estocada com a 'bandar'i'lha Deu v-ol-
ta, e recebeu flores.

.

O oitavoO, era o œlÚIDerO 20 dos Lam­
praias, ·bonito e bern armado. Saiu d·os
chiqueiros evddenciando um congestio-

NOVOS OORPOS GERENTES

Do Sporting Clube Farense

No Ci!llema 'Santo Antõnío em Faro,
decorreu a assembleia .geral ordmá.ria
do Sport1ng Clube Farense, sob a pre-:
si:dêncla 'do sr; José Marci8lno Nobre.
O relatórto da gerência e con-tas e o

parecer do conselho fiscal referentes
ao mandato foindo, foram aprovados por
aclamação. TlI@bém por proposta do.
sócio sr, JoSé Gil a �i,sta 8ipresentada,
foi eleita ,por aolaanacão. Dela fazem
pante:
Assembleia rgerM - ,presidente, eng,

João Luis Olias M3ildonado; 'ViIœ-pre­
sitdente José Marciano Nobre' secretá­
rios José Manuel dos Santos'Gome» e

HelÍ!'ltque Luis de Brito Figueira,
-Direcção - !pI'esidente, João p¡iJnto

Dias iP,j.r�; >"ice-pres!den�es Anlbwl
de Sousa Guerrelro, José Francisco
Custódio e Joaquim Manuel Cabrita
Neto; secretário geral, António da Con­
cetição Ramos; v·ice-secre,tár1o, Jorge
Grade Cachaço; .tesouI1etiro, Luis de
Sousa Freire' ",ice-tesoureiro, FéLix das
Do·res Prazeres; vogal-s, .Jorge Andra­
de Leiria' António DLas RodorliglUes e

José Manuel Conde Chumbiníl!o; s'U­

p,Lentes João Gonçalves Fernandes Re­
sende 'e Joaq·uim Etluar'do Gonça!>ves
Teixeira.
Conse�ho de tf.iscalização, contenci'oso

e sindicância - presidente, Amllcar
Nepomuceno Aleixo Fa:1ienda; v,ioe-pre­
sidente José F1rrunci¡¡co Correia dos
Santo'S.' secretários Leonel Simões Cas­
tro e 'Amllcar José Augusto; relator,
João Carlos Melo Vieira; suplentes,
J·osé Henrique Barão da 'Silva e Manuel
José Viegas.
Antes da ordem do d� foram. presta­

dos aLguns esclarecimentos
..
sen:do reve­

lado qu,e as despesas preVlIstas com a

secção de futebol '8!scendem a 6500
contos

'

O Farense asse'gurou já o concurso

do guarda-redes Benje (ex-VarzLm), do
méd10 Sé1'\io (ex-Cu,f) do defesa cen­

tral Allmeida e do avançado Farias, am­
bo·s do Barreirense.

..". \,_""._,....." ..." .., _''",

Vitima d. acid .-te

de viafão
Quando o sr José das Nev'es Vieira,

de 62 anos, caslJi\lo, pedil'eiro, r:esidente
no sitio das Ferreiras (ALbuf,elra), se­

guia de motol'izada. para casa ao pre­
tender ¡fazer um:a curva :foi coÍhido por
um cærüão que segu:Í-a no mesmo sen­

tidoo e do qlJB¡l não se apercebem. Le­
vado .ao hosp�tal de .Faro, all faleceu'.

namento quiçá motwad.o ,pelo caLor, ,por
aJ1gllIDal pancada ou qualquer ouira ci�­
cunstãncia que desconhecemos, 'POIS
cala com friequência. «'Eil Huelv.efío»
recehe-o 'po'r verónicas bem desenha­
das que remata com rebolera. Héllder
e M3ibunda .bandari,lham. O novLlheiro
com a ill1uleta nada !iez de apreci·ável,
Hmitando-se a passes d.ispel'SOs sem

conseguir ligar «faena». No final deu

vO��ram bons auxiliares na brega Ma­
nuel Barreto Oolegário Nunes, ]l1ran­
cLseo Far.Lnha. João Inácio, Carlos

Amânoio e os já ci>tad.os. Dirigiu a �r­
rida o sr. JÚl·io Procó.p,1o, que dt&Vldo
aos seus .largos oonheci:m,entos. conse­

guiu manter ·a ordem e a d-i·ooipliJna no

espeotáculo.

Conswu em VUa ReaJl de S8iI1to Antó­
n10 que o ¡forcado MlIll1uel Rosendo ti­
nha faLeoido 'em consequência do fe1'\i­
mento recebfdo ao tentar pegar o quin­
to touro ili1elizmente nilJo ,passou de
,boato. Tanto este, como JOB.q1,liJrn SeixC?,
estão hospitalizados no Monil'Jo, mas 1'1-
vres de perigo e em >"ias de ·r�upe­
ração.

com o cQnde de Kerga2¡, uma, vez que Fernando tem fé nele, contar-lhe
o que s,ef, €i volto a entreg;ar-me à prisão..

_

- Não - l1Stpondeu o prefeito - é inútR ,Sômente lhe peço que naO

saia de ParliiS",' nem s'e es(!onda. Quando se está inooente, vive-Ise em

pleno dia.
E o prefeiJto de·spediu Baccarat, que se- fez conduZiÍr a trote largo

à rua Culture-SaJint-Catherin.e, onde a vimos chegar na ocasião em que
o senhOT' de Ker:gaz d1z:ia a Léon RoIla,nd: «Havemos de possu!ir a chaNe
desta horrivel intriga quando tivermos encQntrado Baccarab. Ora
Bacca,rat chegava tão a prQPõsüo, .que fez so1tar um grito a Léon Rol­

·land, que correu para ela dizendo:'
� CerIi.s.e! Onde está Cerise? O que fez de Cer.ise?
Ao nome da .�r:mã, a pecadora, que se esquecera dela para só pensar

em·Fernando, empa,lideceu e balbuciou:
.

- POlis não eSltá €tITI casa'? - perguntou, :bremendo.
- Mis'eráveis � exclamou - roubaram-na!
- M3iS quem são ele!>? De que m'Ís'eráveÍSi fala, :senhora? - p'ergun-

tau Armrundo de Kergaz OIferecendo uma cadeira a Baccarat.
- Bior W·¡ll'LLams e Beaupreau - elislS'el ela, quasle destfalecida.
OUVlÍndo o nome de SIÍor Wj,JJiams., Baslt'Íen e Arrria.ndo olharam um

para o outro, e o 'Sir. de Kergaz murmurou eIT1palidecendo:
- Bem vês que me não enganei; é Andréa.
E imJpondo slilêncio a LéO'n RoLland, que dnterrogava sôfreganlente

Bac'car.aJt, p.egou na mão desta e œS\Se:
- Explique-s'e minha senhora, e veja em nós un,g bon,g am,igOS'.
- Senhor - respondeu Bacca,r¡¡¡t - eu !limO' frenàtica,mente esse

homem que estã preS'o e a quem querO' salvar ... Vou diZer-lhe tudo.
E contou ao Sir, de Kergaz O' mesmo que lhe QtWimOlS narrar ao pœ-e­

fei'l;Q de pol,íOia. Quando acabou, Armando, depois de ter reflectido 3Jl.

gum tempo, olhou para Basti�m e ddslse: .

- Tudo dstto se tOiI'na cada vez maie daro 'e eVli.dente. Só Andréa
era· ca,paz de semelhantes maquinações, e Am.dréa sabe neceslSà1'liamen­
te que a menina de Beaupre3iu é filha de Kel1lTIQr. Houve um pacto
entre ele e o ohefe de repartição, e amboSl tSão cÚt!npli,oet,s do roubo,
tsto s'e o não cometeram eles próprios.

(Oontinua)



Sem Dizer

"VINDE., __

Não é que eu seja pa.rtidáJ,io do

jogulnho agora-tu e depois-eu ...

Nada dtsso está em questão quando
podemos dizer que os algarvios
honram mais depressa os místicos
do que os criticos. (E eu gostærla
de ver neste momento o que acon­

tecerá daqui a U!I1S cinquenta anos

quando os jovens-fresquinhos 00

agora estiverem mesmo na ddade de

honrar).
Pois bem: uma estátua de corpo

inteiro do António Aleixo na sua

'terra e outra de Tei:lOOtra Gomes
tamoém de corpo ,inteiro... ) em

Portimão, seriam dois ados de jus­
,tiÇa em relação a doís 'Íll!telectuais
algarvios de or-igem e por camd­
MOS diifel'lelltes.
Isso não seria demaés, logo um

Teixeira. Gomes ,tnteir,lnho dos pés
à cæbeça, em ,bronze ('bOiJ.a.S· um
escritor ,tanl!bém merece ,bronze)?
Não seria deDJaJ!.s um Aifi¡tón!o Aliei­
xo ,também intei,ninho mas eviden­
temente já sem o 'b8iC�lo qUe tantos
�he desejaram em vida? Tern gra­
ca que o homem qu� se tem batído
denodadamente Por Tel;x¡elra Go­
mes ¡fOil também o pr�eiro a es­

crever sobre António Aleixo um

arfUgO que o COllS8igr<J'U. !El se' eu
soubiesse que não l.ne ieria a mo­

déstda dizia agora mesmo o nome.

Fica pam depois, porque hii por
aí, já muitos algarvios 'a mæís ...

C. A.

Defenda-se dos efeitos da
transpiração e do mal-estar
dos pés usando Suodermina,
medicamento registado pela
Direcção-Geral de Saúde. Pe­
ça na sua farmácia ou para o

Laboratório da Farmácia Ma­
cedo, Est. Poço do Chão, 69,
Lisboa.

Reuniio de dele¡ados
do I. N. T. P.
Na delegação em Faro do I'MUtuto

Nacional do Trabalho e Pne\>idêncla,
l'EIunlnim os drs. .A!lmeida santos Ma­
nuel C3.bral, Alberto Espinhal El Fuse­
ta da Ponte. delegados nos dlstl'iotos de
J!lVOI'a. Por?i'legre. Beja IE! Faro. Os tra­
balhos mmd�ram 'sobre a coordenação
da actLwdade d'as delegações distritais
e sobre o EiBtudo c()ll(jU'IIJto de problemas
do 'Amblto da Reg,ião do Plano Sul.

IBRISAS elo GUADIA�Æ
MONTE GORDO

continua '8- ser procurada por milharas di Istrano.iros
No dotnJinuo de manhll, a designaçllo

de «praia verde» trtmetervu-ee com

inteira propriedade PtllM Mante Gordo.

Um manto de algas que se estendia por

muitOB quilómetros, marginava o Ocea­

no, emprestando d areia tonalidade di­

ferente, que, mesmo ass-im, n40 deiaJava
de ser atractiva Os algarvios- (e os es­

trangeiros) apreciarœm, curiosos o fe­

nómeno, le�brando alguns aue em cer­

tas pr(Jlj;as portuguesas do Narte as

algas Um rWlioável valor comercilJl e a

sua apanha está subordinada a normQ;S

tendentes a distribuí-lQ; equUatwœmen­
te pelos interessados.
Na praia, que, nestes fins de semQ;'IIi(J,

reg-£ata grande frequincia, jli começa­

ram a ser colocadas as novas .«passadei­
ras» de cimento, a permitir mais fácil
movimentaç{fo aos banh-£atas. Estendem-

REUNIOES

DE I�RI{Ull�RU Il�I�Ym�
No sítio da Bordeira (FarOo),

reuniram OoS sócios da Ooope­
rativa dos Oldvícultores, pæra to­
marem conhecimento dos resulta­
dos de um ano de gerência, que fo­
ra:m expostos pelo presídente da
comissão admmâstratíva, regente
agrícola Correia Barrote. ·Seguiu­
-se a projecção de filmes sobre as­

sociativIsmOo agricola e cultura do
mtlho híbrido, comentados pelo eng.
agro Horta Correia, que aseínalou
as va.ntagens qUe a cultura do mi­
lhOo hibI"ldo Ooferece SOobre a varie­
dade ,regional.
Entre os presentes 'encOontravam­

-se 00 eng. agro Bento dOo Nascimen­
tOo director da Estação Agrãria de
Távira e o ,sr. JOoaquim TOomé, pre­
sidente do GrémiOo da Lavour'a d�

ThrOo 'e Allportel.
Também na Cooperativa dOoS Oi­

tricultOores 'do Algarv:e, em Vale da

Venda, .de�orreu uma reundão dos
associadOos e técmcos agricolas.
P,resentes o dr. Brito da Mana e

eng. Lopes Belchior, pr,esidentes
da 81ssemblela ge,ral 'e da direcção
da Cooperativa, que acompanha­
ram oos sóciOoS numa visl:ta às ins­

talações, que têm capacidade diã­
ria de laboração da ordem das 100
toneladas.

NOo final hOouve projecção de fil­
mes e d�3ipositivos sobI1e ass,untOoS
de interesse para a lavoura, desig­
nadamente quanto à forma de com­

bater as pragas que afectam oos

citrinos.

o grande arraial
Três Sortes Grande.

.- .con Inu•••••

con••cutiva.
da Lotaria do 5. Pedro-1see. 1970 .1871

foram distribuída. pela

CASA DA SORTE
que vendeu a semana finda ao balcão da sua filial

!Ia Rua Garrett (Lisboa), em fracções, o
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-se aquelas 'pelo centro e pa,rQ; poente,
par algumas dezenas d�metros, seguin­
do-se-lhes, também pMa poente e até
ao fim da nova zona de banhos, recen­
temente concedida, os antigos «estra­

dos» de madeira.
Para o lado a nascente do ex-Casino,

pouco vimos, porém, de animad,or, neste
Q;Specto da d<£stribuir;40 das passadeiras
esperando-se que a eventual lacuna na�
tærâe a ser colmatada, pois trata-se de
zona também muitíssimo concorrida.
E já qu·e nos abalançámos no capi­

tulo das previsões, atrevemo-nos a de­
sejar que os pesoodores, com seus bar­

cos e aprestos, nao sejam afastados
para demasiado longe da pra4a, devido
à concessão de novas áreas de banhos,
jd qUe à praia oferecem uma nota de
vida e colorido que muito interessa a

quantos demandam esta conhecida es­

t4nciu turistica.

cEsta praia é sua. Conserve linnpa a

sua prlllia. Uti'lWe 08 recipientes de lixo».
Foi isto o que lemos, no àomingo, em

vários cartazes estraUgicl1lm8lnte tUstrl­
'/luídos pelo areal montegordino. Entre­
tanto, espera-se que nao tarde a chega­
da do anun&lJado tractor, que, arrQ;n­

cando e levando para tonae as ervas

daninhas por aU notQ;das em muitos

SUi08, contribuirá igualmente para G

limpeza que se deseja e pretende.

TEMO-NOS queixado, de quando em

quando, de ql¿e os leitores tão

pouco colaborem com SUQ;S sugestões
na feitura destas cróniCQ;S, etc, Enftm,

queixinhas, ql¿e a colaboração dos lei­

tores nao é tão pequena como ssso ...
Por exemplo, quanto d crónica que

publicámos há quinze dias e em que

falávamos de «Os burros que pastam
malmequeres», eis que recebemos um

curioso postal (an6'1l1imo), com muitQ;

matéria parQ; meditaç{lo altamente filo­
sotonte, Embora normalmente se não
dé guarida a coi;(ls deste género, certo
é que os restantes leitores nos nao per­

doari4m que esoœmoteâssemos o postal­
zinho mariola agora recebido. Admitin­
do mesmo, como muito provável, que

o anóninno oorresponâente seja um dos

tQ;is burros qUe surpreendemos no acto

de pastar os nossos malmequeres (nos­
sos vírgula do cromata), ou qualquer
outro con� idénticos Q;petites florQ;is (já
que concordamos inteiramente com' o

colega Piecœrreta qu,e no últ1lmo número
do Jornal do Algarve nos veio dizer

qUe dois burros s{lo poucos, pois em

Lagos são muitos mais ... l, admitin­

do isso, mal f'¡cariamos de consciênG'!a
se lhe nao déssemos (a ele vírgula Q;O

burr,o nosso oorresuonâente) a satisfa-
. ç{lo de poder afirmar publicamente que
tem os dentes são». Ele os terá, se

acaso do próprio se trata; as nOS8a8

felicitações.
Quanto Q;O oontrooerso ponto de me­

didna dent'al veterinária, fulcro dQ;

questão levantQ;da, queremos deixM bem

esclarecido (e pMQ; o efeito pedimos o

testem;unho científico âos especial-£atM
na matéria) que, de facto, temos v,lsto

burros com dentes cal·iados, podres,

obturados, postiços e, até, o qUe afinal
nao é assinn t{lo rQ;ro, dentes de ouro

em sólidos e asininos maxilares. Pode­

rá acaso a ciffncia negar isto' Que o

negue embora, o facto de termos v,lsto

bUrrOiS com dentes cariados (ou com as­

pecto disso ... ) não podemos aceitar

qu,e seja tecaâo à conta de lI-l'Í'smo ou

imaginação fecunda.
E, posto este eSclQ;recimento, repro­

duz-se textualmente o postal, sem nadQ;

pOr ou tirar (com erros gramaticais e'

tuda), de modo a que os leitores se

apercebam perfeitamente da marioUee
malandreca do nosso correspondente

que, emborQ; nao senda, ao que julgQ;­

mos, um dos ,tais burros que vimos a

pastar m.almequeres, nem por <£sso será

tao anóninno como possa julgar.
cEx.mo Senhor Candeias Nunes, cola­

borador do Jornal do Algarve, jorna­
Usta-lirico pseudo-j.ntelectual qUe mora

num dos 'prédios rrovos próximo do LI­

ceu, que de1Jta. 'as traseLras ;para a Quoin­
ta do Bispo - Portimão, 23-6-71 -

Achei a solução qUe procura: Se os

burros têm os dentes cariados é levá-los
ao dr. Eu.génio. Talvez que lUmas obtu­

raçõezinhas resultem ... Experimenta sr.

Candelas Nunes.

Ah lirismo a qua:nto obrigas! Calcu­

lem, burros COim dentes cariados. ESsa

só da imag.inação fecunda do sr. Can­
d�as.

Ofereça.-}he uma caixinha de paUtos

,para paUtarem os dJentes depoIs de co­

merem Os «seus». (do sr. Nunes) mal·

mequeres .tæl como flllZem os burgueses
cá do si,tÍo (sr. Candei,lIiS incluIdo) que,

doelpOi's das 'r.ef�ções, vão ar,rotar, paUtar
os dentes e jogar o xadrez ,para a Casa

Inglesa.
Jã dizia a minha avó, que era toda

cheia de c,flJosofdas»: coi,tado de quem

as houve q'ue quem as diz nã3 tem

culpa.
Ah æh ah delxem-me rir. Essa não

lembrava ao dllllbo, SSilvo seja. BUlTO

de dentes 'cariados, ah! IIIh! ah!.»

Mais comentdrios n{lo ser(lo prec<£sos.
Apenas um, e nao él para citar as «filo­

sofia8» da avõz'£¡¡.,'Lr.a.. que-Deus ten.ha em

santa g'UJarda: «Coitado de quem as

ouve, que quem as diz nao tem culpa!»

p. S. - M08tra-se o postal e dá-se
uma barrigada de malmequeres a quem

ut!ver interessado e acaso julgue que
a obrinha é, ela própria, filha da Ima·

giŒlação fecu!llda do sr. Candelas.

PINHCIRO

S. P.

Tudo muito bem a

propósito das. ligações
com Lisboa, ma•.

Sr. director,

Tenho acompanhado com interesse os

artigos da sr." D. Maria CQ;rlotQ; e do

sr. R. P., pubUeados neste jornal; em
defesa do AlgQ/1'1)e. Está tudo muito

bffm, mas ... s6 noto em ambos Os ar­

ticulistas o desconhedmento de que

ex-£a,te, ou ex<£stiu um plano da estrada
n." 395. Foi ela criada pelo Governo em

191¡8 e aprovada em 19514, salvo erro.

Veio publicada nos jornais diários des­
sa época a verba calculada, mas nin­

guém a defendeu. DistQ; a mesmQ; estra­

da de AlmodOva,' Q; esta localidade 1¡1!
K�., passando por S. Barnabé. Fica­
ria ass'im Almod/loor d-£atante de Loulé
7íl Km e de S. BQ;rtolomeu de Messines
511 Km, até d !igaç(lo com a nova estra­

da de S: Marcos da Serra, n." 1461¡,
Quarteira ficaria também muito mais

perto do Alentejo, com esta derivante.
A construç{lo desta via de comunicaçllo
traria mlÚs benefícios para as fregue­
sias serranas de Alte e Silo Barnabé; e

outra parte da serra verla ,também re­

solvida a ligQ;çllo com a sede da f?'e­

guesia, pois tem sido mli, e continua a

se-lo. MQ;S nlfo sabemos porqu�, foi.
esta estrada suspensa hii bastantes

anos. Desconhecemos os 1nOtivos, mas

nllo ser:ia bom que fosse feita a estradG

395, ,tilo útil ig'/lt(llmente ao AlglN1Je'

Alte, Junho de 1971

Vitor !Lug1O Mru-tins Pereira

to, -

o de Platão, apontado e todos,
enfim, tudo isso que tem, q";'e lhe pu­
serQ;m no berço, que devia tornar me­

lho?' e aumental' mas que, hostil e

absurdamente, contesta em bloco, por
contestar por vir detrás sem funda­
mentar, porque lho mandam tudo re­

pudiando em leviQ;ndade se:n, parado­
xalménte pOder prescindir de nQ;da, po­
rém aos vícios adopta-os, n(lo os con­

testQ; nem repudia, antes fa,z deles os­

tentaç{lo. Felizmente que tQ;1 j11ventude
de redem¡ptorell-pecadores, de atM e

pO?' ao fumeiro constitui uma hoste
de minoria ben{ infima - dois senti­
dos.

RestQ; elucidar que nem howve feUci­
dade na especulaç(lo filosófica de Pla­
Mo àrduamente inv.ocada, pois nao, pro­
cede como defesa da tese que se quia
subjectivar, antes prejudicQ;-a de irra­

ci01ltlJlidade.
Cré-se que o sr. VQ;squ,es assim já fica

bem. Pelo menos bem elucidado.

Sabastlão Leiria

I «Na estaç�i�o=d�e�caminho
de ferro de Vila Real de
Santo António nio pode­
rio ser mais prestáveis?»
LisboQ;, �7 de Maio de 1971

Sr. director,

Sob o título «Na estaç{lo de caminho
de !erro de Vila Real de SQ;nto António,
nao poder{lo ser mais prestliveisl», pu­
blicou o jornal que V. superiormente
dirige, na sua ediçllo de 8 do corrente,
uma notícia acercá da qUill de8ejamos
esclarecer o seguinte:
As instalQ;ções sanitárias da estar;llo

de Vila Real de S'anto António encon­

tram-se !amdtadas a lodos ,08 utentes

do caminho de ferro, a quem, õbtria­

mente, as mesmas se destinam.
Por consequtf1lCÍQ;, ds pessoas que nlfo

utilizam os nossos transportes nlfo te­

mos qualquer obrigaç{lo de lhes IacuI­
tM as aludidas instalQ;ções.

Subscrevemo-nos com OS nossos me­

lhores cumprimentos

pe V. etc.

O chefe do Serviço de Relações
Públicas da C. P.,

a) dr. ÉJ.lo Cardoso

HOTEL D. AFONSO HENRIQUES
LISBOA

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR �

OBRA POR CONCLUIR NUMA

RUA VILA-RiEALENSE

Há bastantes dias, supomos que por

motivo de se etectuær uma ligaç(lo de

águas, foi aberta uma vala num âo«

pas8e'iios ao tonço dQ; rua 8Int1'e a fábrica
de conservas da firma Cotaco - Comer­

cial e Fabril de Conservas, Lda., e Q;

estiva da firma José António Ritta no

lado sul de Vila ReQ;1 de Santo. AntÓnio.
Na oola foi de:po<£s dej,tada areia, mas

não se procedeu Q;O indispensável cQ;lce­

tamento, de modo a qUe a r'UJa ficasse
como e8tava antes da abe1'turQ;. Agora,
as pedras e a areia sobrantes amon­

toam-se no passeio e na rua, onde tm­
peàem o transito de pessoas e dVicul­
tQ;m o de veiculas.

Dado que em toda a referida rua hii
bastante movimento, em especial duran­
te o Verllo, (fspera-se q�e nlfo tMde o

seu arranjo, tanto ma<£s que, nas actUlÚs
condições, qlUl!ndo uma cámio.neta re­

cebe conservas ou descarrega materia<£s

para a Cofaco, nàquela rua, torna-se

aU impossível a circulaç{lo de outros vei-
culoo. ,

FALAM OS LEITORES

Pede-nos um lebtor que chamemos a

atenç(lo dQ; Junta Aut6nomQ; dos Portos
de Sotavento do Algarve, a quem o llS­

sunto deve competw, para o estado em

q'Ue, do lado sul da Avenida da Repú­
blica de Vila Real de Santo António, S6

encontra um muro bœ£œo, situado em

frente da flibrica da firma José Ant6-
nia RUta cujo pas8eio junto ao río,
margina. 'O muro, segu,{do parece, des-'
ttncwa-se a evitar que qualquer criança
ou adulto, ao passar aH despreocupa­
damente, pudesse precipitar-se nas pe­

dras, areia, ou áflUa do río, uns metros
aba(œo.

Gam o decorrer dos anos, o pequeno
muTO tem-se ido desmantelando, apre:­

senJa lIli1'ias '/}rechaa e td _ n(Jo se afi­
gura em estado de cumprw a mias{fo
de resg'UJarào qUe lhe correspondiu, pe­
lo que: se solicita e espera o seu breve

arranjo ou subsUtuiçllo.

O LUSITANO E OS DINHEIROS

DO TOTOBOLA

Festejou hd pauco o L'U8itano Fute­

bol Clube, de Vila Real de Santo Ant6-

nio, 56 anos de vida inteirœmente devo­
tada ao desporto, _que bastante frutuo­
sa tem sido, na medida dos éxitos al­
cançados e da nomeada através deles

Q;dquirida, a qual, transcendendo a pró­
pria colecti'Vidade, nao deixou de pro­

jectar-se na terra de origem e até na

provincia algarvia.
Bem mereciIJ o Lusitano, a título de

lembrança de anWersário, que lhe 8a­

tisfizessem a máœ4ma aspiraçllo, que

também o é da Vila Pombalina, possi­
bilitando o aumento das bancadas do

PO de Jogos FIl>.IIcisco Gomes

Socorro e cobrindo pelo men.os o sec­

tor central destas.
1Ji que a vila tem granite movimento,

cuja tend'ncia será para crescer, e em

CQ;da domingo, na época própria, hii

sem¡pre nela centenas de naturais de ou­

tras regiões do País'e de estrangeiros, a
quem interessa ver futebol, mesmo de
terceira dWislfo, enquanto nao é pos­
sível Q;O clube reascender à segunda.
E que encontram eles no recinto, quan­

do lii vilo' As paredes a que as suces­

siva� cQ;madQ;s de cai nao conseguem

disfarçM a velhice, e um arremedo de

bancada, sem cobertura de qualquer
espécie, que evite as chuvlJ8 ou soa­

lheiras, e que para pouco dá.

Como, porém, falar em ll8pwações de
maior tomo, em paredes novas e banca­
titas coberta8, se até os balneários do

recinto, neces8idade das mais elemen­
tares num CQ;mpo de jogOS, ell>t{fo amea­

çando ruína, sem hQ;ver quem lhes Q;C11-

da com os indispensáveis Mranjos, pois
o clube nao tem recursos para o efeito?
Ocorre-nos perflUntatr se não sel'ia

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

,»ALHAR MADEIRA

Sede - T R O F A

Filiais

L1sbol - RUI Filinto EII,lo, 15 C
Portlm•• - RUI Inf. D. Henrique, 194

possível Q; quem superintende nos di­

nheiros desportivos do Totobola, ofere­
cer Q;lgum benefício a esta parte �o
Pais, benefíoio que bem podia ,tradu­
zir-se nas reparações que se afiguram
urgentes no campo do Lusitano, agora

que, por uns meses se verifioa parQ;!i­
saçllo nos campeon�tos.

óculos graduados. Quem os

achou é favor entregar Rua
P. - Há conv�vio& imde 8e ài9cutM-I-l+----l�dro_V-, 62-1.0 em Vila

Os problemas da juventude' R.eal de Santo António.
R. - Há convivias onde 8e di�cutem

_dwer$ºs prQblem.as podend� nessa di­

v9T'sidade conter-se os da juventude,
do que ;e n(lo pode elucidar melhor

por se nao encontrQ;rem conoretizQ;dos

na perflUntQ;. Há mlÚs nvuseu, biblio­

tecas públicas, banda de música, con­

certos públicos, conferéncias, patrim6-
nia arqueológico e 'artístico, cinema­

-teatro, sociedades recreat!vQ;s, despo?'­
ti,vas compelles naciona4s escola .tIlc­

nic�.' çolégio_8, _e_tc._. mas, dlém do mais,
se ie admitir que

-

o «ente» -fotografQ;do
nao era de Ta'VirQ;, foi em vila que veio

estigmatizar-se de estúpida a tUuna
cidade e a sua juventude. FQ;lhQ;nço.
P. - A homossexualidade, a delin­

qu�ncia, os estupefacientes nao são in­

venções destQ; juventude. Quem �he

transmitil� tais vído'S!
R. - A mesma orgallM:ação que lhe

transmA-tiu Q;S regras da civilizaç(lo, os

benefícios dQ; cultura, Q; experi'ncia da'

história, os segredos da ciência, a men­

sagem das m-tes, os voos do pensamen-

I
«O mistério do sexo do
ente» - Elucidaçio _

Sr. director,

Tão sõments por dever de cortesia,
pois jli declarámos este assunto arru­

mado e nifo vamos dar o dito por nifo

dito, satisfazemo8 as perguntas nesta

secç(lo formuladas pelo sr. Vasques ...
qualquer coisa, e que seguem cóm as

¡·espostas.
P. - Alguém serli chamado' (para

qualquer coÍ8(J).
R. - Nós. A dar estQ;s respostas.
P. - Acaso o senhor (nós) foi cha­

mado II tratar assuntos tilo delicados d

mesa do ca/U
R. - Nilo houve trato de assunto.

Vinnos e fizemos a fotografia d-£aso que

vimos, sem comentários.
P. - Hii teatro æm.ador mn Tavira!

R.,..-Há.
P. - Há exposições de m·tel
R.-Há.

o melhor sortido encontram V. Ex.a, na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todOo 00 Paí-s.


